
0 PfiDRE IBIAPIW
Nilo ha homem Que não falle ™ virtude, e o que é 

mais—que n5oa exalta e até a aspira !
Já Confucio dizia que tinha visto homens incapazes 

de scicncia, incapazes de virtude nunca.
Os que maia tem libado a taca inebriante dos gosoe, 

sensuaes, esses mesmos vem afinal render-lho o seu iu- 
suspeito testemunho de homenag-em e arrependimento.

Começa de conhecer, diz Byron, que neste mundo 
condem nado srt é Ma a virtude. Acho-me cançado do 
vicio, cujas-variedades hei provado á saciedade. (1)

Eltnancj, jfi no declinio da sua vida licenciosa, ex­
clama com ares de contr loção ;

Prazeres, socios meus e meus tyrannos ! 
Esta alma, que, sedenta em si não coube, 
No abystno vos sumio dos desenganos.

Deus f..♦ oh Deus !aíit/o út morte a luz me roube 
Ganhe um momento o que perdera annos ;
Saiba -morrer a que viver não soube I

Si a conversão não foi sincera é o caso de repetir-se 
que a hypocrisín ainda assim é uma homenagem â vir­
tude.

Não valem certamente as lagryiças da virtude todas 
as alegrias de que se embriaga o vicio, já o disse al­
guém:

A adversidade nada lhe tira si é que não lhe augmenta 
mais o brilho.—

Não desmdla a virtude entre a procella, 
Brilham mais que os do raio os seus fulgores, 
Mais formosa se mostra, qual bonina 
Que o péso da agua debruçou na margem. (2)

(1) JtfÈWjortfljf, Tem. l.°, Pa#. S3ti,
(2) Joffo de LeiriM; CanBidflíirOj Tom. 2.", Pag. 1-3.
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A prosperidade também não lhe faz crescer a ventura, 
porque não lhe faz crescer o mérito.

Aquelln mesmo, que chega a attingir ás maia eleva' 
das posíçOes anciaes ou pelo mero acaso do nascimento 
ou pela anda cia da fortuna, muito câdo reconhece que 
o primeiro dia da sua vangloria é o ultimo da sua feli­
cidade.

Pela porta por onde entra uma por essa mesma sabe 
a outra, quasi sem deixar esperança dé voltar*

O mérito, que ê a uníca decoração'da virtude, é um 
bem que não se compra; e o publico independente cm 
seus suffragios* disse o Chanceller D’Aguesseau, d A a 
gloria, mas não a vende nunca.

Por isso a tinica nobreza é a dos coraçoes e dos en- 
teiidimoutos que buscam erguer-se para as alturas do 
céu, mas essa superioridade deve de ser extraordinaria­
mente humilde e singella, como ensina o evangelho, 
que é um protesto, escripto por Deus e para os séculos 
contra as vans distincçOes, radicadas neste mundo de 
lodo, de oppressão e de sangue pela força e o orgulho, (3)

0f mesquinha nobreza essa do sangue
Que faz com que o homem delia se glorie 
Aeste mundo em que tudo è transitório l 
Tu és, a bem dizer, manto que encolhe, 
Sí prexlet não se appâe emenda á fímbria, 
Que a thesoura do tempo vae cortando. (4)

A virtude não se define, pratica-se; mas a pratica 
de todos os dias nos convence de que o seu reinado seria 
deserto si seu reino fosse só deste mundo, ou o mundo 
uma floresta habitada só por salteadores do direito e da 
j ustiça.

(3) Alexandrè Hereulanú, <j Pií^ípto, Pag. IS

’ (4) Dímte, Piriiw CWeiíia, 0 PflmízíL Cxnt. XVL Trailuúçâo do 
Baráo da Vilh da Bíim, Eur 41C.
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Uns fazem já muito eni conhecel-a pelo nome e re­
nome que não podem desconhecer ; e outros querem »n*a 
servir, mas com a pretenciosa condição de serem pri- 
meinimente servidos em seus interesses e caprichos-

São, como diz o P.’ Aiitonio Vieira, catholícos do 
credo, mas não dos mandamentos.

Dessa subordinação imposta, mas impossívcl — si a 
suppõom completa e duradoura, não podo sahir siuão 
um producto substancial mente informe e perigoso.—-

Que inimiga roío ha tão dura e fera
Como a virtude falsa da sincera. (5)

O verdadeira typo desta encontra-se somente nas 
boas obras, cujo critério só nos pode dar a consciência 
esclarecida pelas luzes do chrístianismo—£é, esperança 
e caridade, as tres virtudes theclogaes ou as únicas 
verdadeiros consulacõâS d’alma etn suas ailliccões. fl *

Tomo um caso extremo, ó a insuspeito Max Nordan 
quem falia. Um aeronauta cabe da barquinha do seu 
balão da altura de algumas centenas de metroa. Si é 
livra pensador, sabe que está irremiá eivei mente perdido, 
e que não ha poder capaz de impedir que o seu corpo 
deixe de estender-se no chão e dez minutos depois esteja 
espédaçado e ensanguentado, Ao contrario si é crente. 
Conserva durante todo o tempo da quéda, emquanto 
não perde os sentidos, fé em que um puder sobrenatu­
ral, enja intervenção poderá obter por meio da oração, 
suspenda cm seu favor, por espaço dê um minuto, as 
leis da natureza, e o coíloque suavemonte são e salvo 
em terra. Enquanto a consciência persiste, é dominada 
pelo instineto da conservação, e conserva se obstinada* 
mente firmada no seu direito de nppellar da irrevogável 
condem nação A morte para uma possibilidade diminuta 
de salvação. O bem mais presado que a alma humana

(5} iLiritíit^ : Lh,<í({Í<i-S CíuiL X- Ksl. 113.
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encerra cm si é a illus&o, a nenhuma é tão grandiosa e 
tão cousoladora coma a da fé e a da oração. (6)

A esperança, em nunca morre nos céus. De IA ella 
desce ao selo dos máus antes que sejam precitos. (7)

A caridade nasce da sublime elevação d’alma a Deus, 
por elle e para clle obra, e nem espora e nem precisa 
de retribuição na terra ; porque em Deua só reconhece 
u avaliador e premiador de suas accOes.

E' virtude dj versa da ph 11 antro pia : ou maia exa- 
ctamcute, a caridade ó uma philautropia mais pura. 
Aquella é a virtude das homens, esta dos anjos. Ambas 
estão definidas nas sublimes palavras de Jesus Christo : 
Amar os que vos amam é de iodas as leis ; eu mando- 
vos que ameis os próprias inimigos. (8)

O seu esmalte é c segredo, tanto quanto o pregão a 
faz desmerecer, si é que não a annulla de todo aos olhos 
de Deus, que manda que a mão direita dô de modo que 
não a veja a esquerda.

E’ flôr que se abre ao orvalho da sagrada esmola, e se 
fecha ã simples vista profanados homens. Tão delicada 
e esquiva, como a flôr de lótus, que não pode supportar 
os esplendidos raios do àõl, e íforeâce uma só vea de 
cem em cem annos á brisa suave da noite.

Mas as bôas obras, como a luz, não se podem occul- 
tar de todo.

Si ellas chegam a ser conhecidas, ou pela boca do 
que assim pensa pagar o favor recebido, ou por alheios 
testemunhos, que vem em seu auxilio, então dar-lhes 
a maior publicidade é, alem de grato dever, edificante 
estímulo para que outros as pratiquem.—

Que a virtude louvada vive e cresce
E o louvor altos casos persuade. (9)

(6) jtfenfiWs Ltawnró/iHres, Pag. ÍÍ4.
(7) A. Hercuhuo cit_, Pâg. 31.
(8) Girrett, Camões, Pag. âlBj Nota.
(91 Gamto cit, Cant. 4, Est. 8L
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Sobral, já uma das mais importantes cid.ad.es da Pro­
viu cia por muitos títulos, deve honrar-ae de ser o berço 
de uni varão, que honrou a patria e a humanidade, a 
historia e a religião.

Seu nascimento desde logo começou de comprovar a 
verdade da maxima de Fenelon. duque e arcebispo de 
Cambraia : Lfhomme S'agite et Dieu le méne.

Era no principio deste século, quando o sentimento 
religioso ainda tocava quasi ao fanatismo no nosso povo.

Por isso e também pelo papel benefico que represen­
tava o padre no lar domestico, substituindo ao pa&, não 
tanto na herança dos bens da fortuna, como nos pésados 
encargos da familia, Francisco Miguel Pereira tinha 
sido desde a iufancia destinado para a vida ecclesíastíca 
Í>orseu pae, chefe de uma das principaes famílias da 
ocalida.de. ■ --

0 moço condescendeu quanto lhe foi possível, mas 
final utente não poude torcer a vocação, que o arrastava 
brandamente aos doces laços do hymineo ; de tal sorte 
que quando y pae suppunba-o prompto para seguir ao seu 
destino, no seminário de Olínda, rapta elle uma moça, 
também das melhores famílias do lugar, e casa-ae.

Ao rapto da dunzella sobralense não soguiu-se um 
cerco ca mu o de Tróia pelo de Helena ; mas houve muita 
transformação, que então deu que fatiar u ainda mais 
que sentir : o sogro, revoltado contra u procedimento 
do filho, retirou-lhe logo toda a estima e protecção, 
obrigando-o por necessidade a recorrer á vida pastoril e 
da lavoura, À que estava desacostumado, para haver 
os meios da parca subsistência, ora apascentando seu 
pequenu rebanho, ora empunhando a enxada para tirar 
o pão quotidiano.

Não era trabalho deshonroso esse, de que aliás nunca 
se desdoiraram os senadores e cônsules romanos, con­
forme o testemunho de Ovídio.
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..................... Leva&a ao pasto
o proprio senador suas ovelhas :
e em cabeceira de óteroso /tw>
somnos tomava a bom levar dormidos ; 
tí/iíj do arado ao tribunal os cônsules ; 
ter de prata uma barra era delicio. [LO)

Mas, sobretudo o desamor paterno, que não arrefecia, 
amofina va-o bastante.

Desse consorcio affectuoso, mas ao mesmo tempo tão 
cheio de amarguras, já tinha tido tres filhos, o terceiro 
delles, o mais moço, de nome José, nascido na fazenda 
Morro da Jaibára, a 5 de Agosto de 1806, e que mais 
tarde devia assignar-ae—Dr. José Antonio Pereira IbiDr 
pina a por ultimo — P.B José Antonio de Maria Ibía- 
piiia. (11)

As cordas sensíveis desse coração de avô ainda não 
tínhão sido afinadas aos gorgeios dos sorrisos de um ue- 
tinho, essa harpa eólea, essa harmonia, essa poesia

(10; íhjfcw, Trad. do Visconde d? Castilho, L. i.y, Pag. 23.
(11) Eis a. sua. certidSo dc baptisino :
u José, fiJbu legitimo de Francisco Miguel Pereira e de Thereza Maria 

de Jesus, nituraes c moradores nesta frcgueziu de Sobral, nasceu a fí dr 
Agosto de 1806, e foi baptisado nesta fazenda do Otòo d"Agua a 2S do 
mesmo mea e ^opo pelo Hvd. P.11 Antonio Mondes de Mesquita : padri­
nhos Joaquim Josú de Senza e sua ru£e Thereza Maria d. Assumpção : 
e para constar mandei fazer este assento, em que me assigno. 0 vigá­
rio Jusé Gonpalves de Medeiros, n

Francisco Miguel teve os seguintes filhos :—1.°—Alexandre Itav 
inundo Pereira Lbíapí na, que morreu desastradamente em Fernando de 
Noronha ; 2? D. Francisca Ibiapina do Coração de Maria, que ainda 
esiste em Sobral em estado de viuvez ; 3^ IV Dr. José António de Ma­
ria Ibinpma ; 4.° Drt Joio Carlos Pereira Ibiapina? que morreu cégôeni 
Íuiz dc direito aposentado da comarca do Príncipe Imperial; a? D. 
tiU Thcrezíi de Jesus, casada, hoje faLLecitla; 6." D, Mana José Ibiapi- 

na. viuva em Pernambuco ; 7* D. Ànn&lbiapma, residenteua casa di? 
Caridade do Gravata em Pernambuco; alem de outros que morreram 
ptMfuenoA

Estes apontamentos me foram fornecidos pelo Rvd Pd Vicente Jorge 
do Souza, digno vigário de Sobral, a quem d'aqni mesmo dirijo meus 
agradecimentos
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(Palma, que só um genio como de Víctor Hngn podia 
traduzir na sublime—Arfe de ser Avó I

D atei tos de educação, fornada na ignurancia dos sãos 
princípios da moral e da religião, que respeitam as vo- 
caçoes licitas I

O matrimonio é também urn sacramento da nossa 
Santa Madre Igreja ; e com certeza serve ígmalmeute a 
Deus quem o prefere ao da Ordem, por não se sentir 
com forças bastantes para honral-o, como deve.

Entretanto, sábios e imprescrutáveis decretos da Pro­
videncia I desae casamento tão estygrnatilado—por o 
moço não ter querido ordenar-se, nasceu para a religião 
santa de Jesus Christo um grande luzeiro, qual é crivei 
que nunca tivesse sido <i pae I

XXI

Ralado de desgostos e privado de recurso^ para a de­
cente manutenção da família, que crescia, Francisco 
Miguel inudou-sB para a povoação d« S. Pedro de Ibia- 
pina, onde pretendia tentar a fortuna, que tão mal lhe 
fôra no torrão natal; mas pouco ternpo teve de demo­
rar-se ahi, por ter sido logo nomeado tabelliãu e escri­
vão das correiçBas dó termo do Icó, para onde teve de 
seguir. Entretanto dessa localidade guardou tão grata 
recordação que ma is tarde, por occasião do movimento 
revolucionário de 1824, tendo de juntar ao nome, como 
fizeram. muitos, algum outro patriótico, preferiu o de 
Ibiapina, que passou desde logo aos filhos.

No Icó o menino José deu as primeiras letras com o 
professor José Fclippe, que se desvanecia,dos seus pro­
gressos.

Em 1819, tendo o pae obtido remoção para o termo 
do Crato, ahi, aos 13 annos, á falta de mestre, teve de 
limítar-se em cultivar os exercícios de piedade com o 
Rvd. vigário da freguezía P * José Manoel Felippe Gon­
çalves, que consta n tem ente aconselhava ao pae que 
aproveitasse a bclla intelligeucia e comportamento do 
filho para a vida sacerdotal.
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Que pae não se desvaneceria de invidar todos os esfor­
ços pelo futuro de ura filho de tão raros dotes intelle^ 
et n a as e moraes ?

Em 1820 seguia o joven José para o Jardim, afim de 
lá estudar o latim com o afamado latinista Joaquim 
TheotonLo Sobreira do Mello ; a tão bôa copia deu de 
si que em dous atinas proparou-se na língua de VirgL 
lio, que então raro era o estudante que aprendia em 
menos de quatro a o nos.

A sua organização era fraca, por isso os collegas cha- 
mavam-u^ Peretrinha^ em contraposição a outros mais 
corpulentos e robustos.

Em princípios de 1K23 Francisco Miguel poz-se de 
viagem para a Capital, com toda a familia, menos a 
idolatrada esposa, que havia fallecido victima de um 
aborto.

Avalio muito de perto a profundeza de sua dÔr. A 
mulher, quando sabe sel-ot é um anjo de amor e dc bon­
dade, que nos entretece os raros tios de seda que nos 
correm na téla da vida, a vuz que nos anima quando 
desacoroçoados. o seio onde descançauios a cabeça nos 
dias de fadiga, a mão que nos enxuga as lagrymas cor­
rosivas do pranto, que nos a] li via as magoas, o redobra 
os nussos pr^zeres, compartilhando-os coninosco, que 
sempre tem um sorriso que lhe vem inteiro do coração, 
ainda no equuleo das dôres si a sombra de um conten­
tamento nus alegra a phísionomia como nuvem risonha 
dourada pelo sol do occaso. (12)

Tronco, haste, folha e ftòr de uma familia, que her­
dará as suas virtudes, a mulher s6 pode ser bem com­
parada A lu? vivificante da uma lampadasempre accesa 
defronte de um sacrario, que é o nosso coração.

Mas si Agrícola mereceu louvores de Tácito, por ter 
sabido resistir â morte do filho de um anno de idade, 
sem a insensibilidade das almas fortes, nem á desolação 
e abatimento fins mulheres, ainda merece maís ser lon-

(totiçaItos Dias. l'w* .-liyo, Oto-- JWfi., Tiwih S, 1<>7.
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vado o esposo que resignadamente curte a dOr pungen- 
tissima da perda da terna e fiel companheira de sua 
vida, a carinhosa, mio dos seus filhos.

O infeliz marido, que passára por tão tremendo golpe, 
mal sabia que easa viagem que emprehendia no inte­
resse do filho e de si mesmo, desejoso de novos horison- 
tes, apressava-lhe apenas a sua total perdição I Como a 
mariposa attrahida pela luz em que se abrasa, ell« mar­
chava para a capital, onde devia cumprir-se a lei fatal 
do seu funesto destino 1

Ha genie escrava de uma e&treUa infausta, 
immutavel que a domina e vela;

Como sentar se I lhe conta os passos !
Como fugir-lhe i se a vigia a estrtâla I (13)

O realista da 1817, que actuára poderosamente no 
animo do amigo intimo capitão-mor do Crato José Pe­
reira Filgu eiras, para fazer a contra-revolução « prender 
oâ republicanos José Martiniano de Alencar, depois se­
nador, sua mãe e irmãos, vamos vêl-o agora envolvido 
de corpo e alma rdoutra revolução—a da Republica do 
Equador em 1824 1

Apenas chega á Capital arn princípios de 1823, faz se­
guir o filho com destino ao Seminário de Olindu, e entra 
em cooperação activa no movimento revolucionário com 
as víctimas de outr*ora, que desta vez deviam ser mais 
felizes que ellc.

ílte
Mutatus ab illo I

E1 õlle agora quem, exercendo sua grande ascendên­
cia sobre o Capitão-mor, a infiuencia maís popular e 
poderosa da situação, arrasta-o á revolução I

A 6 de Maio de 1824 toma pusse do lugar de Escrivão- 
Deputado da Junta de Fazenda, já sob o governo da Re­
publica, em substituição de Autonio d* Castro Vianua, 
que demittiu*se, e depois 6 eleito um dos oito deputados

(13) Thftmax HibeiTíx /). Pftp. 78.
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paio Ceará ao Ctwyresst; da Republica do Equador uo 
Recife.

Mas, operada a contra-revolução pelo almirante lord 
Gochrana,Condo do Dundonald eMarquez do Maranhão, 
ó clle agora preso, condemuado & pena ultima pela Com- 
tni&ção Militar e passado pelas armas na manhã de 7 de 
Maio de 18^5, (14) no Campo da Poteorti, hoje Passeio 
Publico I

De todas as cinco cxecnçOes5 que então se deram, foi 
esta a que mais spusibilison geralmente.

Ha pouca havia a victima sido acúmmettida de bixi- 
gas, que de preferencia atacaram lhe as solas dos pés. 
No fúnebre trajccto para o supplício tinha-nas ainda tão 
feridas que não podia andar y fui preciso ser carregado 
e vestido com a alva'do condemnado^ em palanquim I

O filho maid velho, Rayínuudo Alexandre Pereira 
Ibiapiua, escapou á pena ultima bam contragosto de 
cenas influencias do tempo; (15) mas foi coudemnado á 
degredo por Ioda vida para a Ilha de Fernando de No­
ronha, para pouco depois ter ahi morte desastrada! í 16)

(14) PoropÉo, Ifosaio j&tatòtòro, Tom. 2. Pag. 300, di z que ;* exe­
cuto foi a 30 de AGrfl de 1825 ; mas ba engano, coroo se ve da se­
guinte—

Uhdem uõ Dia re 6 m: Maio tje 1825.—O Ex.,l>0 Sr. Governador das 
Armas onhua que iimúnkã ás 7 horas lio dia a Brigada estojlk debaixo 
das urinas nos quartéis, e o contingente, que entrar de guarda, deve 
estar proinpto no togar da fortaleza, para acompanhar o néo Francisco 
Miguel Pereira Ihiapina, qúe sobe au patíbulo, e depois de feito a 
execuçín se mo darão as guardas, e o resto da Brigada poderá (tapei-- 
sar-se.—Francisco Xavier Tórrth Secretario c Ajudante de Ordens.

(15) O (âimrtóf Pedro Josó da Costi Barrus, cearense e L” Presi- 
dmto do Cearrt, em oílieín ao minis Iro do império, Estêvão Ribeiro de 
Resende, depois Marque* de Valência, mn 3 de 26 de Dezembro de 
4824jeferind>Ee a Francisco Miguel Pereira Ibiapina e aaeo filho lUy- 
mundu Alexandre Pereira Hdítpina. chama-os — * duas mattstros, fjttf 

•tfatériam ter wii Titfafi para, tot perda ddltrs, satisfazerem c exjiifivtiftf 
ííéms hírrretiiktf ddiitos dt; todo ^nero.« E em outro oliicto ao minis Iro 
da Justiça, Clemente Ferreim França, depois Marquiz de Kazareih, de 
24 de Dezembro dê 4894 diz qtie— « ambas são íWíis itámjiírfá ^Ní 
iftjwffm fTsptmr w

(16) Pnr escameo disse-se então que o pobrf mnço havia-se siúei-
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IV

O joven José chagara ao Seminário deOlindaom meia- 
àoti de 18’23, mas demorara-se pouco tempo ahi, ou por 
falta da necessária moralidade nesse estabelecimento^ 
como quorem alguns, ou por falta da precisa instrucçào 
no corpo docente, como querem outros,

Fui residir no couveuto da Mndrtj de Deus, onde ap- 
plicou se devota d anuente ao estudo dos preparatórios que 
lhe faltavam.

Jfr Contava-18 aimus e estudava philosophia quando 
Tem-no aorprender a dolorosissima notícia da execução 
do pae e da de^gr^ça da famUia-

Estava orphão de p&e e rnãe, e distante do torrão 
natal I

Que tristeza I çua suppiicio 
è perguntar n um deserto : 
— O »i&í teclo nal&licio 
onde está ?L.. longe ou perlo 1!,,.

responder mãe nem ptxe I... (17)

Estava o d**sdítosu moço na transição maU perigosa, 
que é a da infanefa- á juventude. Nessa crise surgem as 
paixnes, qua aopitam as puraj crenças e as íllusOcs da 
iiitmceiicia. Si a alma tem para amparal-a a educação 
e os germeus da sã moral—sahe triumphante da luta : 
a virtude coroa a innoceiicia. Si porem o coração não é

dado I Mvs * verdade é outra.;—Estando ura dia, á tardo. 1 borda de 
um grande despenhadeir o da Ilha, imitando talvez as saudades da patria 
no imniensu a^ui do <*êo e ua imoiensidade dn oueano, aproximaram-se 
delie dous soldados e o atiraram ao ahysmo, onde eahiu cm pedais ! 
Esta barbaridade â com toda raz5o, attrjbuidâ u tiuines. sem funda­
mento, que teve o conunandantc do presidio, íLapitao JoSo Binem, alle- 
m$o nafursJjsaJo o t?i-vogal da sanguinária Coflttíiiíifiít Militar> da 
ninlhér, a {piem & desgraça da vnitima. tfto moço-ainda e bonito, a «n- 
ternecia. fcra ?sta também a r,onvicç$u do Padro Ibiapína, segundo 
referio-nm o Revi!0 Padre Josú Thomv de Alliiignerque^ que me disse 
teJ-a ouvido deUe prupritj.

(17| Thomaz Biheim. JX Jai/Hir, Pu^ 17K.



168 fiEVISTA, T RIMEM SAL

defendido nem pelo principio, nem pelo exemplo, suc- 
cumbe ; e & flôr da mocidade, quando brota da infanclat 
vem jã eivada. (18)

Nas crises supremas é quê se conhecem as otganisa- 
ções superiores:

Também a occasi&o faz o homem, disse José de Alen­
car, como o chôco faz o pinto ; sem ella o homem é um 
ôvu gôro. (19).

0 mancebo de 19 ânuos triumphou da maís tremenda 
situação da vida. Pelo menos não desanimou, podendo 
repetir corajosantente com o poeta :—

Qwm pussou pela vida em branca «wcwa 
E em plácido repousa adormeceu, 
quem o frio da desgraça nãa sentiot 
quem passou pela vida e não soffreu, 
foi um espectro d'homem, não foi homem, 
íti pufisótí pt’í<s tíí'du, não viveu. (20)

A desgraça da familia, reduzida a irmãs solteiras e 
nm irmão menor, foi eruamente augmentada pela con­
fiscação dos únicos bens, que lhe reátavam, proveniente 
de unia fiança, que o pao havia dado no Maranhão.

Ibiapina, como passamos a chamar o nosso heróe, 
embarcou incontinente para aquella praça, afim de li­
quidar edite negocio ; e de volta, mista Capital, encon­
trou corações amigos e bemf&zojoa, que se abriram ge- 
na rosa mente ao deu grande infortúnio.

Era em 1827.
Uma modesta subscripção, promovida por Alencar e 

outros amigos âe eeu paet habilitaram-uo a rempver aa 
manas e o mano para Pernambuco e a proseguir nos 
seus estudos superiores. (21)

(18) José «li Alencar SonAos «TOuro, Tom. l.°, Pag. 07.
(19) £Wra cios Matc^t£sf Tom. í,% Pag. 86.
(211) (ktaviano Rosa, 0 CUlíir tfe Pérolas.
(21) Dííirto do Mttmjikoo de 20 de Dezembro de 1874, transcriptâ 

jio CíWTiMt? n? 4 de 14 de Janeiro de 1875.
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Ao chegar á Olinda» porem, encontrou o convento da 
Madre de Deus em abandono; pelo que teve de ir morar 
no convento de S- Bento, estudando no Seminário» para 
onde foi depois passado como hwmerário pelo bnpo D. 
Thoruaz de Noronha, em virtude do pedido, que lhe fez 
na hora da morte, o Padre do Convento da Madre de 
Deus, Joio Dl a si que, admirador dos seus talentos e vir- 
virtudes, muito o protegia e desejava vel-o ordecado*

Mas estava escripto no livro do destino que era cêtlo 
para o moço entrar no cultivo da vinha do Senhor. Ou- 
troa estádios devia ainda percorrer para, com a própria 
experiencia, vir a formar a constituição do brilhante, 
com que tanto honrou a Egrtsja de Jesus Christu, con­
vencido afinal de que os prazeres dasta vida são apenas 
sem catos de dôres eternas. Temporalia guadia futuro- 
rum suni setnina dolorum. (22)

Nesse anuo de 1927 ti n hão sido creados os Cursos J u- 
ridicos de S. Paulo a Olinda; e, aberta a matricula no 
anno seguinte, foi elle um dos 32 estudantes que su ma­
tricularam na Academia de Olinda ; mas teria abando­
nado a carreira, a mingua da recursos monetários, si a 
sincera amisade de um condiscípulo, Manoel Teixeira 
Peixoto, não lhe proporcionasse gtinernáa hospeda­
gem. (23)

Em 193’2 tomou o grâu de bacharel em direito a pri­
meira turma dos matriculados. Ib ia pítia pertencia á 
cila, de que também faziam parte Euzebio de Queiroz, 
Nunes Machado, Sergto de Macedo eo nosso il lustra pa­
trício Figueira de Mello, de grato e saudosa memória.

Sua estreita começou então de brilhar como astro de 
primeira grandeza, abrindo-lhe os mak vastos horisontea.

Poucos rnezes depois passou de discípulo a mestra. 
Por Decreto da Regancia cie 1.' do Fevereiro de 1833,

(22) Guigon de Clwtréux, de JYafiqialL, C. 4.
(23'1 Aposíoío n.íj U de 19 de Janeiro de 1875, íranseriplo dô TW- 

Awjut CfffAo/ícff n,? 6 de 13 de Fevereiro de 1876.
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foi nomeado lente substituto interino da Academia de 
Olinda,e prestou juramento u.27 de.Março seguinte. (24)

Nesse mesmo anno leccionou direito natural, e a sua 
palavra, eloquente e illustrada foi ouvida por discípulos, 
que vieram a honrar o mestre, como João Maurício Wan- 
derley, hoje Barão de Cutegipe, Zacharias de Goes ê 
VascouceUos, Álvaro Tiberio de Moucurvo Limo, o seus 
patrícios Miguel Fernandos Vieira, Manoel Tlmophilo 
Gaspar da Oliveira, Pedro Pereira da Silva Guimarães, 
Felippe h a q Li no de Souza Uchfla e seu mano João Carlos 
Pereira Ibíapina.

Mas si o governo imperial se apressou a distinguir os 
seus talentos, a sua Província natal não lhe ficou em 
divida, elegaudu-o logo deputado geral o maia votado 
para a legislatura de 1834 a 1837.

'V

Augmentam em numero e importância as episndios 
da vida de Íbíapina, qual mais digno do monção.

Por pouco tempo fez elle parte do corpo docente da 
academia de Oliuda, por ter pedido e lhe ter sido con* 
cedida a exoneração por Decreto de 20 de Dezembro de 
1833 ; vhto ter sido nomeado, por Decreto de 12 e Carta 
de 13 também de Dezembro do mesmo anno, juiz de 
direito e chefe de policia de Quixeramobim, comarca 
novamente creada nesta Provinda em virtude da lei 
geral de 29 de Novembro de 1832. (25)

Tendo sido reconhecidos os seus poderes de deputado 
gorai na sessão preparatória de 25 do Abril de 1^34, 
prestou j ura mento h tomou assento na sessão ordinaria 
do 3 de Maio seguinte.

(24) Do seu termo de jumiumto uuu tuiuda que tiv«&sc tomado o 
grão de doutor; uris em um qladro dou lentes feito pelo conselheiro 
Bandeira de Molb Filho, como Director interino da Faculdade, dá-se- 
lhe esto titulo.

(2fí) Confirmada pelas leis provinmes n.- 32 de 4 de Junho rie 
1S3J5, art. 4. e n/> H2 de 2fí de Setomhro de 1836f art. 1.»
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Dos annaeg do parlamento não consta1 que elle tivesse 
tomado parte em discussão alguma durante toda a 
sessão.

Mas esse silencio em um orador fluente e arrojado 
pelo onthusiasmo proprio da mocidade diz muito, porv 
que traduz a transformação radical que já se havia 
operado em suas ideias políticas.

Si elle ainda tivesse de enfrentar com o governo que 
creAra o tribunal de sangue, que mandára ao patíbulo 
seu pae, ao degredo seu irmão maia velho, que ensaa- 
guentára o solo da patria e fòra causa da desgraça da 
sua família, bem podia dirigir-jhe a mesma terrível 
imprecação, que Soneca poz, na sua tragédia Hercule$t 
na boca "da desventurada Megara contra o ernol Lvcus : 

« Tu ronbaste^nie meu pae, meu irmão, a minha pa^ 
tria e a minha corfra ; mas resta-me um bem mais pre­
cioso do que aquelles de que me despojaste — é o odio 
que te tenho. Chego a ter ciúmes de o dividir com o 
povo; porque quizera, st isso fôra possível, enccrral-o 
inteiro no meu coração- *

Mas as cousas políticas estavam substancialmente 
mudadas. Não havia mais motivos para expansões de 
odios e vinganças.

Os destinos do império, depois da abdicação do Impe­
rador, passaram aos brasileiros, seus árbitros exclusi­
vos ; c estes dividiram-se para serem—uns governo, e 
outros oppasição ; isto é,— líberaes e regressistas^ hoje 
conservadores.

A’ fronte destes ua camara dos deputados, o grande 
Vasconcellos, quando não convertia—fulminava os pró­
prios adversários com oraçues desta força :

« Fui liberal; então a liberdade era nova no paiz, 
estava nas aspirações de todos, mas não nas leis, não 
nas ideias praticas ; o poder era tudo ; fui liberal. Hoje 
porem é diverso o aspecto da sociedade; os princípios 
democráticos tndo ganharam e muito cumprometteram; 
a sociedade que então corria risco pelo poder, corre 
agora risco pela desorganísacào e pela anarchia. Como
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então quiz, quero hoje sal vai-a ; e por iaso sou regres- 
sista. Nilo sou transfuga, não abandono a causa que 
defendo no dia dos aeus perigos, da sua fraqueza ; dei­
xo-a no dia cm que tão seguro é o seu trlumpho que até 
o excesso a compremetia

« Quem sabe si, como hoje defendo n paiz contra a 
desorgauisação, depois de o haver defendido contra o 
despotismo e as oommissões militares t não terei algum 
dia de dar outra vez a minha voz ao apoio c á defeza da 
liberdade'! Os perigos da sociedade variam ; o vento das 
tempestades nem sempre é o mesmo : como hade o po­
lítico cégo e immntavcl servir o seu paiz ? » (26)

Que repugnância podia ter o joven deputado cearense 
de abraçar essas ideias sadias e patrióticas,—elle teste­
munha ocular da desorganização do paiz, já devida a 
excessos da liberdade, excessos que em breve converte­
ram os seus próprios autores em fanatico* promotores 
da maioridade de D. Pedro II ?

Menos repugnância podia ter elle de militar sob o 
cominando do velho democrata, do consummado esta­
dista, □ primeiro que levantàra eloquente protesto con­
tra a c reação de comjhíss^ mcZifaraç, a causando for- 
malciente no parlamento, eni 182U, os ministros que az 
crcaram, ao ponto de ter-lhes sido decretada a accusação, 
si não lhes cobrisse hermeticamente o manto impe­
rial. (27)

Acçuaaram-if□, sem razão, de ingrato, por não ter 
acompanhado os amigos da seu pae.

No terreno das ideiam, dos interesses gemes, tão so­
mente, traduzir por ingratidão a divergência de opinião 
é amesquinhar muito a individualidade humana.

Ingrato I porque não acompanhava o governo, fonte 
de todas as graças e benefícios I

(26) VideBaráo Huineui de Mello, Biographia de Bernardo Pereirn 
de Vasconjcellus, na BiMioífiera Bnisileú ■«, Tunt. 2.% Pã^*. $7.

(27) L Armitage, Jffsíorza do L>as?T, 6ap. 23, Pag. 248.
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Ingrato 1 elle que durante a legislatura recusara pro 
sidencias de províncias « a pasta da j ustíça ]

Ingrato ! porque, renunciando os favores da situação, 
preferira seguir os ditames da sua consciência e os que 
estavam^pelo poder votados ao ostracismo 1

Talvez que maia depressa assentassem em alguns dos 
seus pretensos protectores os judiciosos conceitos de 
Garrett:—

Raras vezes a ingratos obrigaram
Os que são verdadeiras oem feitores;
Mas o mundo t filho > por desgraça,
Harto estâ cheio de ruins Mecenas,

De falsos proteclorss,
Que a detestável raça

Dos ingratos no mundo propagaram.
Arrastados favores, 
Inda menos baratos

Que interesseiras sórdidas onzenas
0 que hão de produzir senão ingratos ? (28)

■XFZ
Encerradas as cainaras, Ibiapina dírigio-se à Provín­

cia, onde trazia-n’o principal me ate □ cumprimento de 
dous deveres : — casar-se e assumir o exercício da sua 
comarca i mas etn ambos fid bem mal succcdido.

Havia ajustado casamento com IX Caroliua Clarense 
de Alencar Araripe. filha mais velha do desventurado 
Presidente da malfadada Republica do Equador, Tris- 
tão Gonçalves de Alencar Ara ripe, irmão do senador 
Alencar, Presidente da Província ; mas ao chegar á 
esta Capital soube que a noiva, preferindo—um parente, 
aleito do seu coração, fâra por elle raptada e com elle 
casãra-ae.

Essa contrariedade teria causado forte abalo ao seu 
espirito ? Nunca o demonstrou sanão pela resolução 
calma e silenciosa de jamais fnllar em casamento.

(28) Ffilntkfít. O e n Cobrei, Pag. fiõ.
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Assim acjiitécy com as almas njbreinente ruseutidâd 
por unia decepcão amorosa. A mulher que se deseja 
poetisasàe angelicamente ; a que se possúe adora-se hu- 
manameute ; a que porem se amou e que se perdeu 
volta em espirito á poesia da saudade até que a imagem 
charada se esbate e evola nas profundezas do nada. (29)

Ibiapina não foi um Euríco, porque não teve a des 
ventura de merecer o desamor de uma Emengarda ; mas 
quem, sabe si a resolução que mais tarde tomou de ser 
presbytero não foi buscar sua origem nessa contrarie^ 
dade reprimida 1

Tendo sido infeliz no cumprimento do primeiro dever, 
tratou de cumprir o outro.

A 10 de Dezembro tomou posse da sua comarca.
E’ tão curiosa e importante sua correspondência of- 

ÊGiál com o administrador da Província, retrata tão 
fielmente as feições locaes d*aquyllas mãus tempos, que 
não me posso furtar ao desejo de dal-a iritegralmente 
A publicidade, até porque o perfeito conhecimento delia 
Vem a ser a sua melhor justificação a censuras de que 
foi victima.

—Exm.11 Snr.—Participo á V. ExcA que no dia 1(1 deste cor­
rente mez tomei pnsfié da vara de juií de direito destíi comarca. Prom- 
pft», portanto, estou para obedecer as ordens de V. Evc/ e executar as 
leis na parte que me toca.

Aproveito esta mesma occasiSo para pedir á V- Exç." força enitj que 
possa pnnír ob criminosos. V. Esc,3 sabe bem avaliar o estado das 
emisâs desta. couiarca; pruvidenciari, portanto, a tal respeito, em- 
quanto cu no circulo das minhas attrihuições emprego todo o meu 
cuidado para que de uma vez □ ciime deixe do zombar das Ims.

Deus Guarde a V. Eji.c, mui tos ânuos. Vijla de S, Antonio dc Qui- 
xeramúbim, 14 de Dezembro de 1834.—Ulm. e Exio.° Snr. Presidente 
da Província do Ceará, José Míittiniano de Alencar. — Jusé Antnnío 
Pereira Ibiapina. (30)

(23) C. Ctustellu Hraueu, Aoivoi/ws, Pajr. Vj,
(30) Kíte oílkiij tem a sfjrillpte r^spCítA ; — Fitu «Vrtu dr Imver Yjluiií. Lbiiiatlu 

sosse dolDgariJc jui/ ihL iliniilri «lrs-s.ii ccniaiT», roiiiu ine^ifirtieiiiiiii hh alllciu rip 
14 úo enrrenfr.



DO INSTITUTO DO CEARÁ 175

—[Hm. e Exm. Sm?.—Recébi os dois oflteius Jo V. Exe.% e 
os Decretos que me remetteo.

Já dev& ¥♦ Exc< ter recebido um oflicio meu, remettendo outro do 
Juiz de Faz da Vílía de S. João do Príncipe. De novo fapo ver i V* 
Ex&tque o estado actual iTaquelJa parte desta cornarei é deplorável. 
Por cartas particulares sei quo tfc Outubro para cá se tem perpetrado 
oito às&as&iniciaj e qim o ultimo, de quo faz ineuç&u o ullicio do Juiz dc 
Psz, dêix i temer resultados gravosos u nJo empregarem-s+j quanto antes 
meios enérgicos, para que todos os homens d'aquelle termo conbeçãõ 
que ha um poder superior aos caprichos, c que sò á lei pertence punir u 
crime

Convencido que é do meu dever remover a triste posição em que se 
achão os povos d^judlc termo ou municipiu, tenho resolvido partir 
já para Mai-ia Pereira, c logo depois pari S. Joio do Príncipe, Como 
porem nada poderei fazer sem uma força que me acompanhe para todas 
as operações que o caso pedir, ou de novo a requizito ã V. Exc,^ icin- 
brando-lhe que com guardas nacionses nadii poderei fazer pela natu­
reza desta instituição e mil outras diújculúades, que estão hem ao al­
cance de V. Exca

Quanto ao pequeno destacamento, que nesta vilía se acha, mal pode 
elle servir para conter os criminosos na prisão^ a deswnpoiihar reqni- 
ziçòas das autoridades pajiniaes, rjne a cada momento reqúzitim seu 
auxilio. Agora mesmo licamos bem embaraçados para conter na prísâo 
duns CTimuR-sna do bindo dos Mninrjs ■ edes nos ameaçam que uma 
força os ha d.6 tirar da cideia ; e en estou persuadido que ê muito 
possivel acontecer, não estando aqui o destacamento.

Lembra á V, Exíx1 que em torta esta comarca não existem prisões 
capazes de conter os presos ; por isso lembro í V. Exc? para fazer

Quanto «Oque pwte pata a puíllçí.fl ôúí rrjniiiir.sos, cumprtj-iuu dizer une nessa, 
Tíl totem ujh deatacuniGiPto íle só distin ado a auxiliar as autoridades, c
TiWtn rtata ulficio ai stHk coznnMJidfurte para auuuir ús hhiuísjcíícs dc Tjuce. com a 
nJesiuH piMiiiijitidàu com tpe ohoâtSCéiift aà ordens íl&si a PntaideuciiL u si iurpfiifrcer 
çrupçis'tJ{? riireintnfiscffl ai^ados qu<3 esw. toioa (ijiic aliás pnltf wr itogmentada c«m 
ffuanlas íiacjutLaftS} se julgue pouca, eu a farei refoipll" ftcíinílo Timat. corta que 
tendo encetado a tarefa de pôr em aúfilo 1.j<kis os meios leyuftfi para fazei' Ce&Sar a 
impunidade que ia lenrímdú a nossa bolla Prrrintia a uin aliysiuu de lúalcs e alrvci- 
daues, sê desejo t|uí< as ailoridadtis judiciaria.*, mw ajiulnm ucstii tio uocensarla 
ecaprcsa, e polo conseguinte farei pôr ã disitosir-Sú dLwpiel]ps ques, cemu Vmce., se 
moat.rarein ttesejosus de pnciiros criminosos, toda a fònp publica gtrelbr ilLtessariú 
■para o pr:nnpto 'iJeseJtj[Hjjilio de suhs fuikçc$çs.

Deus Guaide á Vni.ce.—Palaclo do tíweíiin do CoflrÁ,-’l dc flt 1(534,—
.Tom» ■iJíii,Uniani'i de Aluticiii-.—Sr, J&sé AhtouLo Terciru thiapijia, Juis de Direito da> 
Cofaatca da Vj];a de Quixérwnobiui-
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cam que o inspectur úa Thesiwaria znande dar a quuiU-i dcs^noúa 
para a prisão desta, villa : si isty puder ter lugar mui util seria para que 
fls sentenciados ;i tnbalho® tivessem essa applícacSu.

()r antecessores de V. Exc.* ainda nflo criaram as Juntes de Paz, o 
que grande desarranjo tem feito á administraçJu da justiça ; tomo por­
tanto a Ulterdade de lembrai-o á V. Exc,’ como magistrado e ddadfck

A fazenda. publica aqui súfFre pui* nao haver cullecíor, e muitos 
feitos estão parndos por omissão do inspectcir, ou por ter este ernprc- 
gadti meios iusuflicíenteâ. As partes Hamão, vendo suas questões pa­
radas por ffilta da sello: o reourso à essa Capital é tão terdonha, e 
d3aqui nasccni csnsc<pioncías bem más.

Muito mo alegrarei se poder corresponder ás vistas de V. E?cr.a na 
punição dos crimínosoSj pari o que todo sacrifício farei, não só como 
magistrado, mas ainda eomo muito interessado na prosperidade da mi­
nha Província e do Brasil.—Deus Guarde a V. Exe? felizmente.

Vílla de Campo Maior de Quixa-umabirn, 30 de Dezembro de 1834. 
—IH.lun o Ex."10 Sr. Presidente José Mariinianu de Alencar.—JW An- 
íúfiió PwêM’íi Ibitipina, Juiz dp Direito ú Cheb: dn Policia da Cúmrtrra 
de Qiiixeramobim, (31)

(31) Risâposta. AO eflido Bupm tjc 3C do —Tomuilo em uniiUt,t:iai8íds-
O que me eilgie cm seu cilício de 30 de Dczembríi nlíinjtL cijmpre-ina diair- 

lhe que nesta occasjin tiivio-llie Urtl reforço tfo 10 praças AO dcátaeameiifo dessa 
villa para, assitn poder olle wlhoriueiitc cúndjimr s Vjnci1. eiiinis iiiiloriiliittes.íu' 
dicj&iius e ptíicm&S dessa cumahxa.

Í Quanto i faira rfo cadaio* seputâfr, finf! mo pondenm sendo isso um. mal quú nifo 
lúac ser remediado m> momento, e convindo á InuiQUillbdadfe desseà lú^aroE a per- 
ijjtu segUrmifit ikí úvandes t prepotentes crlminoíos, que 05 t.ío dolaeeraítflo, JuLgo 

çonveflícnLc que Tnicê. tome A medida extraordinária, mas indispensável, o também 
nKo nruliibiila express amante sm nasea iefíelAjAo eiwinQl, de lemoítâr w J êOs clc 
urJmee ou para as cadeias desta cidade, óu paia as dc Icó, cotifoinn' fòr maia 
pírtjo para, uma ou paru outra parté n lognr em qun forem pi^cs, ullin de scrern. 
truardadii* (iLl- que na itiittiilr? dos ]nrado$ sojuo WinviMos para o rtójkettivo termo, 
U queT alo oJjfitante d tmccmirncido que doi4 aos guardas níLCiCuiaeS e fls deaptnis. 
que occasionaM si fuíílida pubiieat runsém mais do que arriscar 0 íoc^o punllcti 
cota u- fugu dos criminoBoa. que peia Impuniilodc $t têm ioruatlo iusõlenlrs.

Ouacito i Junta do Pa^ellas jj foram enendas ou íqijjrovadas pelo meu líredceissi.M' 
em Conselho do 24 de Julho de IbJÚ, ctuno consta rd db ofScio detlaPHJSidMCia diri­
gido á llanm1» Municipal de (JuiwaniLitiLm em 3 de Agosto dVquelte sumo, qut devt 
estnr no sou arcblvo ; Testando ítjrarti q lFj Víacé. advirta os joizes cLs pai rcepcctivus 
pira cíTectunrem sua J'elinlaíi.

Voo expedir terminantes oudens ao ínspetlor para cí eir not diífòrenUiS tcrmoK 
doísa Cumiircn collecturins, aljm do poder tos1 iogaro scllo il 05 papeis para sc n;In 
paralisarem os foitos Judiciários comnotawjl júCGnveiiiencia á mJministJumão (ta jil’- 
Hía, como Vmoó- muito hem pondera.

fi tendo assim respondido oa liillercntcs topiço® do seu dito oÍTlcío, s<i nicrasm 
assevewdlm qufc me achard sempre tliapoato a aunuir a tctfas ns rctpalíJçiLies que 
Vnwê.t jí. como magistrado, já Como Oldadío, mo houver de fajer para 0 socegi? f* 
fiíiAptJTclarir dos povos da sim romanca, vsjiflmdo eo da smi parte íjuiaI foflQjli-
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— Hlm." e Exrcv Snr.—Roiitem terminei a sessão dos jurados 
Hesite Julgado, c ó para dar a V. Ext? uma parte detalhada do que por 
atpiL se tez, do que convém fazer e da causa dos males destes sertões, 
que dirijo este i V, Exca

No dia 15 du corrente mez inslallei os jurados nesta povoação. In- 
tinitas dificuldades encontrei para pôr cm andamento esta salutar in- 
sUtuifSo neste ponto de nossa Província.

A primeira e maia diflicil de vencer foi a inexacta divisão do termo 
deste Julgado. A Gamara de Quixeramubiuii a quem pertencia este tra­
balho, deixou-o á discripçío, & daqui originou-se grande confusão ; 
porque uns réus dizilo ser do termo de Quixeramobím, c outros deste, 
quando rcilmente erão d’aquelle. At tendendo porem, eu ao Decreto que 
régulou os limites deste termo pelo da freguezia, cortei estas dificul­
dades, que, para haver um resnitfido lixo, necessário se faz que V. Ex.° 
faça selecionar pela Assemblêa Provincial tiste projocto, que junto re- 
mettrx n qual é deduzido do mesmo districto, c sú tem maia algumas 
explicações, que devem ser por todos conhecidas.

Nío achei casa própria para nella trabalharem os jurados, e a Igreja, 
onde, em ftlta dessa, deveriam trabalhar, segundo o disposto no Co- 
digo do Processo Criminal, n5o sendo por mui pequena c maltratada. 
Servi-me de uma casa particular, que as circiu instancias me offÉreeeram 
melhor.

Tma terceira tliíliculdade me embaraçou bem, 9 foi a falta de uma 
prisão qualquer. Remediamos com uma casa tomada a um parti culaj*, 
estreita e sem segurança. Finilmunte encontrei falta de tudo; porem 
a boa vontade do® habitantes do paiz supprlo muito bem essa falta.

Começamos nossos trabalhos, e muito tivemos que fazer. Os jurados 
mostravam as inelhom disposições na punição do crime, quando em 
alta vnz contra elle clamei i a isso somente se oppunha a falta de il- 
Instrução dos juízes de facto. Para remover este obstáculo, empreguei 
todos i*s momentos, desde que cheguei a este logar, em explicar-lhes o 
Coligo do Proces&o Criminal na parte que lhes era necessário. Foi 
hei lo ver como estes pobres homens se entretínbso com os codigos

vim» ain esfnn-os que vou Itazciidí* para esbarrar a lUriasa canvira de almcidades 
i:oj'] i que os faceia irosos tftn aiTuluaudo e rie^ti uiinJa mesmo n^snkill&rrovlncia.

Deus tiiuiíite a Vuioê,—Pai a c Lo tio Governo do Coará, 6 de Janelo de Jcim! 
Nai líiilaiiu ilr Aleiieiir—?r. Jnw? Ãutuiiio i^roira rblapíiUi, .lulz dc Direitz da Cotnàicn. 
de ijijiyfTíiiriohini,
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Abertos! ■ Era para clles uma descoberta o verem no Codigo Criminal 
taes e taes penas para tacs e taes crimes.

Maravilhavam-se das dispo si files legislativas penaes sem as des­
gostar

Aproveitei-me destas ilisposiçCíes para infundir-lhes horror ao cmm 
e interessal-os na punição delle ; e creio ler conseguida o primeira 
pela mudança que se experimentou então na linguagem ; e a segunda 
V. Exc.’ avaliará. pelas sentenças polos jurados proferidas, que junto 
rcmelto. (32) Para remediar e mudar a primeira fiz festejar o dia da 
abertura dn jnry, coin o que todos se alegraram, dando parabéns a si 
mesmos i convunci-os que estes Lens emanavam da Constituição. Eu 
mesmo acompanhei uma arvore, que denominamos da qual
por voto unanime foi plantada em minha porta. Cantamos o—Hymno 
Nacional, e ouvio-se pela primeira voz nestes campos—Vivas â Labcr- 
dade, Constituição, etc.

O remédio do segundo mal depende de trabalhos mui longos ; por­
que está todo na educação ; todavia falíamos a linguagem do cidadão 
manso, ensinamos a chorar á vista da* desgraças dos uossos seme­
lhantes, lixemos passar como homens desprezíveis aquelles que prote- 
gião assassinos, e a Estes por tigres da Escania, etc.: elles acharam, 
como hem demonstraram, a minha Linguagem preferivul i sua, e desde 
então fallou-se diverso ; porque se pensou assim. O acabamento das 
vinganças era mui ditficil; porque cilas se fundavam em antigas in­
trigas particulares, nascidas das differ entes crises politicasj prr <pie tem 
passado nossa. Provinda, etc.

Vieuni as pessoas maia influentes deste legar; em uma cêia conciliei 
krdos os ânimos divergentes, ú dc buo fé se cojnruunicani hoje corno 
amigos. A minha presença aqui e os meios que empreguei equivaleram 
para os criminosos — um exercito legal: fugiram todos, e s6 tive ao 
redor de mini e em todo o termo cidadãos pacíficos. Os eriíniúOK* 
perderam os protectores, e estes passaram a ser os primeiros interes­
sados na perseguição do crime.

Outro tanto pudesse eu conseguir no Tàuhii, para onde tem corrido 
todos os criminosos, não só deste termo, mas ainda dc diffÊrentes pnntns 
da Província ! E com que desprazer não participo á V. Exc.a qne a

(32) Sentenciadas pelo Jury dc SeulfiílíJíi á prisKíj—freíÉ ; Jinjnintciadíia c a pn> 
míDcic mteatada Jury qk Acci]àaç£í>^iiifí!; absohldos pe]o Jury de Àjccnea- 
uId par lliesnto wli.s.r nulerJi—4ísf; aLjOlvi^js p<]i> Jury de senteafa—dflí.
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jtiLÚur parta dos criminosas (lo norte deste termo ahi tem adiado pro- 
tc títeres, em cujas casas estão, e que profectores ! Pessoas inui influ­
entes do togar 1

Chegamos verdfuleíramente ao wó-flurr/io, Não se pode, Sr Presi- 
knte, tirar resultados duradouros para nós pur maiores que sejSo os 
sacrifícios, eroquanto, ji não digo no Brasil, porem em nossa Província, 
houverem homens que se persuadam que ê grande heroicidade proteger 
assassinos c criminosos. São estes batidos aqui, correm para allí, C 
quem de U os tirará. ? O que tenta perpetrar o crime diz; com todo o 
atrevimento:—Zombo das leis ê das autoridades, porque tenho em inen 
favor om tal parte o Capitão F. — Convencido disto mata a seu seme­
lhante, procura a casa, do Capitão F., que é cm outro termo ; este re^ 
celje o assassino em sua casa, e dia para, todos o ouvirem : —Venhão 
fií tirai-a Hl O Capitão F. é um rói do togar, ligado por parentesco 
com as pessoas mais ricas e de representação, etc.

E vão tirar o criminoso das mãos do Capitão F J Os Juízes de Paz 
que, ou são parentes, dependentes do Capitão F., ou se não querem 
compro metter, dormem profundo somno sobre as lagrimas da infeliz 
viuva, que pede a punição do que matou o seu esposo, r. qual vive pu- 
blicamenle na casa <to Capitão F. I Irritam-se os ânimos contra, estes 
despresos, não se confiu inais nada da toi. c nem das autoridades, ar- 
mam-se uns poucos, e aqui temos novos assassínios!! Veja V. Exc.6 
que rei nédio a isso sc podo dar ? A iminoralídade, a ignorância, cansas 
tataes de todos esses males, êó podem ser curadis por longos annos*: 
O meio qite uns resta é em todo o sentido improfícuo ; porque está de 
todo dependente da rigorosa execução das leia : que gente temos para 
isto ? 0 mal tem contaminado tudo; o fômu pura exercitar as leis se 
necessita de lançar mão de gente do pai», ois aqui aonde está d mó- 
ffttrtlin f Corsário nãu atira em corsário.

Alem dos males que soífremos por terem em nossa pmpria Província 
ponto de apoio os criminosos, nossos soflrimentos se multiplicam por 
termos o mal de serem líiniCnpíws os fins desta, Província pelo lado da 
minha Comarca com os de Píauhy, onde se desconhece, sem exemplo, 
o império dl lei. Abi os assassinos cruzam impávidos todos os cami­
nhos ; vroio ser muito raro achar-se um homem abi, que pelo monos 
não seja proteetor d.a tissassinos. iFaqui acontece que, quando os úLíd- 
vadcifi’ dc nossa terra não achão asylo aqui mesmo, para ld çorr&m sem 
susto, e V. Exc.“ síibtí quú custo ha em seguir criminosos tm Provín­
cia estranha, ainda mesmo ifaqupllns aonde se respeita a ki; avalie
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agora fugindo os assassinos para n Piaiihy I I Em nossa prupria Vnb 
vincia, quando o criminoso foge para differente termos considera-^e se­
guro ; e uru a das causas diHiceís peerutelo e pirai L-cl Dos Srs. Juízes 
do Paz itiõ tjucixó, a elltó attribúo a mainr parte rins Crimes <te nossa 
terra. Aqui tem lagar reclamar do V. Exc/, cuja voz é ouvida cm toda 
a Província, medidas onerarias (que tu as dcscouhcço contra taes au­
toridades Ij ao menos que mettam terror a essas autoridades pcilieiacs, 
que consentem no circulo de suas jurisdicçOes pessoas eriínínusas de 
outro termo scin a menor averiguação. Não é isto admiravd, é ver­
dade para mim, vendo que dles não perseguem os criminosos do sou 
dislricto.

Apenas aqui cheguei apresentaram-me varias queixas deste e outro 
genero contra um Juiz da Paz. Dei andamento a esse negocio, foi pro­
fessado n Juiz de Paz, e já respondeu perante os Jurados. Isto apro­
veitou muito, c contimlo ; porque é mui util ao nosso paiz punir os 
autoridades prevaricadoras. Mandei processar tajuhem u Juiz Munici­
pal ; porem o crime deste era por ignorância, pur essa razSú foi Jogu 
absolvido no Jury de Accii&afào, eomo verá V. Ex.c? da nota dos sen­
tenciados.

Vamos agora dar á V. Exc.a parte do roais que fizemos. llcuui a 
Junta PulieiaJ neste termo, dei-lhe illus tração conveniente para que os 
criminosos rissem presos, c o Codigo Crimina] nu parte policiai J>t?nj 
cxeculadro Fiz um regulamento pele qual os Juízes de Paz em menos 
de nrn dia devem saber as pessoas, que de nuyo vierem hiíbitar o seu 
districto : sobre isto apertei muito a polícia; porem, aproveitando 
toda n força, da lei, delia nãu me desviei. Para conhecer os que não 
trabalhão o não tem omipafãu honesta, dei regras aos Juízes de Paz, 
obrigando os inspecteres íle quarteirão a darem em uma liste mensal 
conta dos proprietários e aggregados, etc., etc,, c da occupftfão de cada 
un, etc., por onde se conhecera u vadio e por isso o criminoso.

Como por aqui náo ha cadelas, consenti que se fizesse uin trwtu, 
jjtfo obstante saber eu que como prisão é inconstitucional; porem dan- 
du-lliu outra appljcaçã j não é coiilra a Constituição; por isso assim 
ae fez. Só servirá para a segurança dos presos por uma noite ou algu­
mas horas, emquanto se apresente a força, que deve conduzir o crimi­
noso para cadeia segura; iste a Constituiç$o nau pioliítjc. Como a 
fíilta de prisão aqui é uma das causas de impunidade, promovi uniu 
subseiipçúQ para a obíá, a qual já está nmito adiantada. Espero tudo
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dos habitai)ks do paiz ; porem elles sio pobres, e a obra volumosa ; 
veja V< Exc.® se pode applicnr uma parte das rendas publicas para fim 
tao util.

Requisito para beneficio do povo deste termo uma escola de pri­
meiras letras. Pari V.Exc? convencer-se que é grande a necessidade, 
basta dizer lho que, podendo este termo dar quasi 300 juríulos, só deu 
cento e tantos; porque, os outros, tendo os niais requisitos, não sabem 
ler.

Pedi ao ofUcial encarregado do destacamento de Quixerainuhiin 1G 
praças, mandou-mas ; porem de nodn me servem, porque me pruhlbe 
levai-as para □ Tauliá, onde havia urgente necessidade dessa força. 
Jtequiziteí de novo ao offiriaL, fiuidadn nos nfficios dc V. Exc.% e tigúra 
vejo pcJa resposta que me dá, que V, Exc." deu confra-ordejii.

Esta contrariedade o outras disposições cm minha Comarca, onde 
sou Chefe dc Policia, sem scr ouvido, poderifrj desgostar-mi?; mas sã< 
pequenas cousa&, de que núo fhro ca?o, e desapparecem ;i vista do bem. 
do meu paiz. Aqui nâo é o poder executivo que rmlipalhísa com o ju­
diciário ; purque este nada leni obrado em contrario áqutlle ; são in- 
iliapoaioues de homem a homem, que só mc podem oftendor; porque 
ellas fjffendern o meu paiz.

No dia 4 pmto para n Ttuihá.; V. Exc.a pira lá podo dirigir-me suas 
ordens.

IJeus Guarde a V. Exc? por muitos anuo3* —Julgado de Maria Pe­
reira, 30 do Janeiro de 1835.—111 c Exc."” Sr. José Marluiiano de 
Alenrar, Presidente da Província cio Ceará.—José Antowu Peróm firíri- 
pifift, (33)

(!!!) 0 Presidente responíteli-UiC i—
—n ultima parU- du wu dJlirif dij "50 rlc Jauelm prutfmt) pnAjftdo, urn 

mi« Ti ii ph. esGtwe palavras jjicniisjil^j ailiis tjiic. aluiu tli' u1fli:an'm minha pçísoa., 
s*ifo mu mlronio oíltensiYíis <lu rkunra lievidfl á B.dtojiilndc do ijuc íuc aclm revinfiíJo, 
riuniire-mc liio íDincutc louvar-lhe tudn o usais cujiLcJíLh do fiCll rcferhlu uHicio, 
dmidt! rCF-piru u uiuiúr sceli), «jiurstiíi v JiiiLjlidaxJií pivJ^aLihiíiI, cotn iiim Vm^. tem 
de»tnii]]<‘iiHacla o JmjKirUuilH caijn^fitt llif foi euTiíiíuOv. n.To piirteiidii uriw do ^uní- 
ikar-llieo meu jh^wi- quíinde li is diíigurujla^ jyiv \inr-<\ fcitas pura infnríUrrin 
iitiiiuo «Irni iujvus aiiidn niio unjiianulus aiui/r ás infi(iUlí(Sei5 livre», que posKuiincie.

Slníe que uiúi sfluçiciosíçft uííIímlt t'u turre. *50.1 sua iíia pira D Inhaimink mas posse 
iiíSOverar-Jhc. i| ijc 0 CuriiiianclJuite riu ilcsLiraineiilíi iiiúi lhe u podia ccincçder, .Tv fita 
ik ordens tité imijrfriaci <lu que su acjiii iucniulilíii pnr íista Prêsideneiipara exe- 
Cnlar Fíjra ds CÕTUSrca dtt Vincí.: mas si Víiiré. w tivesse prewiifjG «tu fenipn eu 
leriaíte ccito praviíÚ^iciaiiDjiuiu í]itf rnifc íhrca oacoiiifunhasse au ínharnnnt. onde 
utii nãu su|i|jiinba que fosse, viíto <i |Wiea lempo <pJt* lhe iv.sta pui a FeViiir ii A^fCIU- 
hkíi Oeill. Oasi) pDreni Vmvíi- niln vfi est+j auuo no Rio dc .lancir;- mn qvn falves 
íht in inniiH' ^'ftíco (t^ua pplrja) e ijnoira. ter ejlrctlvaiiiciniu cunisiç.o unin 1'rCpn que
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— e Exnv Snr.—Hecebi o oDiciu ile V. Exc.a em res- 
prj&ta ao que lhe dirigi de Maria Pereira, e íim fe tudo intairailo.

Parti, como cmumiiníquei á V. Rxc.yphra u TanhA, e apatias i;í che­
guei quis fazer trabalhar a Junta de Jurados, Nãm d porem fanii, com 
peças aiitígas e enferrujadas, mnvír mstclnna neva. Achei resistem*) u 
ás minhas vistas desde o escrivão até o ultimo potcntarlo do legar.

Persuadisse V, Exc? que as ideias do século 19 nío penetraram 
ainda a primeira camada dos homens daqudie lugar: e romo alli tiada 
sn fus centra a sua vontade* 4 a execução das leis importa o mcsnrn 
qne a quéda do seu poder, núo querem; e como ninguém os pode mu­
dar de vontade, porque alli regula a ]ei do mais furte, segue-se disso 
que sú se faz o que se quer, u infelizniúute o que se quer c quasi sem­
pre a execução de antijosi ^prejnisoz, que nío podem casar com o nosso 
systerua liberai.

Todavia, depois do ine terem resistido desde 6 de Fevereiro, instalfei 
custo de todo o saerificio os Jurados no dia 18, Achei-H) D só contra 

todos - e como a negativa da força, que pedi íL V, Exc?, lhes pareceu 
desunião entre mim e V. Exc/ mesmo, e a isto accrescco a declarapío, 
que fiz, do resistir lambam á qualquer ordem illegal, c nesse caso es­
tiva mria do V, Eye.1 contra lo&j UocLrigues do Nascimento, aprovei- 
tiram-se disso e tfe minha falta de tropa, parst só fazerem, u que qui- 
zossem.

Assim mesmo tfabalhei todo o tempo, que alli estive, contra as ideias 
gastas, e só por mc faltar o tempo deixei de concluir u tarefa, que tinha 
começado.

Tfemettu ;i V, Exr..a a A ria ih Junta Policial, (34) e pela re>posin

cnadjuvtj fieus actúá em qu&lquer partas, hvíss-juíi que eu ittifncrihLbuiicjiIc njúnduiui 
pôr a inteira mente A Bua diaposirdu um íkstaCmniajlo.

No f-nijiitautft, destjfllklo eru (uflo mcsnar-llie n roiicnitu Que iluLo tlt VtiicA, c c> 
uuhuId deaejci tmliilitftl-Cr eom i foiva nòcessaiia bwnt dostimpruliD das ftjTKrRps 
00 rou oTTipitu'!), inm.Li.isi? runietto-lliífc cojU aellú vriJiiUlti ts&iu oílieio pera nsir ffellc 
se assim o julgar MnVíJDl<?ntt?.

buos Guinlc e Vjjlcè,—Falado dt* Gc-vento <J« Ceará, 21 de Fewi^lro de iB!15.— 
Jusfl HIiuTiniantj de Àlsncar.—Sr. Joíú Autoiiio PiTfiir* IMupina, J<JÍí«l<? WcStorin 
Ónixeiamobiui.

£ííj AC TA dn J mi la du PtJLciu da Paz quf inuíulum fuzoi' o mspouUvo Juil Jo JH- 
rent>.

Aos i I dífta Ao mft» ilft FíKefeiKi de 1335, ntsl.ii VLILa. de S. João do rruici[*e, da Co- 
mrca do Qulstramobini, cm c^w. di residência do Dr, Juiz da Direita, José Antnnlv 
Pundrm Jliiapiuah aiinde nu bsciivãc fui vindo, e sendo alii presentes ú Juiz tfuuioinal 
Francisco Pereira Mala e os JuIkiís de Paz Antunio Juad navideante, Antunio Lopes dos 
SÃnt&í, c Teíimíq Ferreira fl.C Loyola, convocados pelo dito Juiz do Ulrelte pwa um». 
Junta de Policia de Paz, í) mesmo Juiz de JJii*ÍLí> passou a perguntar-ibeí qual 11
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que deu ij Juiz MunícipAl dAquelle termo avaliará melhor V. Exr.1 da 
rítzuo, por que Alli sé tem perpetrado tanto crime.

No dia Í35 de Fevereiro parti para me aprumptur e seguir viagem 
para o Rio de Janeiro. Tanta cousa íenho encontrado s. fazer que, a 
njo terem oecorrido certas circumsiaiiciaa, deixaria de todo a viagem 
para occupar-mc de minha Comarca.

EsquecÊO-mc no oífiem antecedente, que dirigi á V. Exe.pt requizitar 
que mandasse publicar pela imprensa os nomes dos juradns de Maria 
Pereira, e que V. Exc.u fizesse recominendaçáo de todos aquolles que 
ainda não estão presos ãs differenles autoridades judiciarias desta Pro­
víncia e do todas as outras.

Acabo de dar direcçito á queixa contra o Juiz de Paz do IJmxadá e 
seu supplente; já começou o processo, e tenho toda apressa. Fica 
também a ser processado o Juiz Municipal deste termo, para o que te­
nho dado os passos necessários.

De passagem direi ã V. Exc/ que a restricta observância da lei nu 
sertão ti cousa que mal se entende, e apenas nisto &e falia todos querem 
abandonai' o paiz.

Pauto breve para o Rio do Janeiro a tomar assento nAssembtóa Ge­
ral, e lá mí&mo prompto estarei sempre a tudo quanto fôr em beneficio 
fia Provincia, cspecialmente da minha Comarca, atienta minha posição

Deus Guarde a V, Exc/.-—ViUado Campo Maior de Quixcramobim, 
8 de Março do 4H3&.—Lr. José Martiniano de Alencar.—JosJ Aníorno 
Pdíwra Ibiapiwi, Juiz do Direito da Comarca.

A 24 de Março com effeíto deixou o exercício da Go­
mares com destino á Capital, donde par tio para a Còrte.

causa du tãiitos assa&siilifiS mia tianlinviío neste município: an que cada um dc per 
èí respondeu. dizendu o Juiz Municipal <iue ,‘iupplinl'ia e de certo tira devido A falta tle 
cumprimente das leis c da m-ismas autorljailcs do tofjar ; o qnc sendo ouvido pelo 
Ur. Jui?. da Direito, esto a todos fez ver que, sendo estranliivel ver-se «sto palz em 
unia desgraça tal, sobres indo innJ e s sobro mates, como assassínios vivendo HO MU 
srjctpn. áizinlMàeia do lethariTi cm que estavam, e com poimo traballiu poderiam 
prender oa dê aterrar i?s criminosos do seu cíltuIl, u ípie serviria de grande exemplo 
para outros; e assim cnmpria-lliEà que policiassem os seus distrietos, encurreírando 
cada um aos stus inspectOrôE d? Ines darem contadas pessoas que entrassem uos 
soU6 dístrlctos. ao quft vãúiEo c guc negocio trazlmi: e conforme suas pospostos os 
íárlúo despedir ou precessar; incTiisivc os nuaidl^fis que se não quixessem occupar, 
B&ra nli viverem ociosos, pois s, ociosidade MMrtÍJx a tòtfef as malícias. Pelo qúè o 
r. Juis da Direito dutormuiou crcav uma lunLa Policial nc 1/ de cada mez. presi­

dida peio Jvii?. Municipot, nest* villã, Dõ quê para C-onstar manden & Ur. Juia de Di­
reito lavrar rj>f,a elcía que assignou com o Juií Munioipril o Juines ijn Paz. E Eu Ma­
noel FeiTeú'B Cal«í8A, Escrivão ([uc a escrevi.
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Conhecida integral mente a correspondência trocada 
entre a primeira autoridade judiciaria de Quixeranio- 
bim e a da Província, da qunl reacende reciproco zelo 
pela causa publica, admira que entre ambas se tivesse 
dado um chuqué tão rude, que as incem patibilisára de 
todo 1

0 caso tomou feições muito carregadas, porque cada 
uma suppunha de bôa fé cumprir o seu dever, e por 
isso acreditava ficar-lhe mal ceder-

Pedro Vieira de Souza Caídas assassinou barbara- 
m^ute, em S- João do Principo, u José Rodrigues do 
Nascimento, pelo que fui pronunciado a 2 de Dezembro 
de 1834, e recolhido á cadeia da villa.

O pae da victiina, João Rodrigues do Nascimento, 
acompanhado de seu sobrinho egonro, José Pedro Pe­
reira, do caboclo Mancai Caetano e outros, entra na 
villa no dia seguinte ao da pronuncia, às $ horas do dia, 
ataca fl endêa, tira o assassino do filho, depois da lhe 
ter cortado a perna, que estava atada á uma corrente, 
leva-o para o meio da. rua, e ahl iul-o em postas publi- 
catneute. (35)

Em circular n todos os juízes de direito da Província 
e em outras peças otfUifies Alencar qualifica João Ro­
drigues de—prepotente facinoroso etc,, e o attçniadu— 
de nunca listo em parte alguma do mundo civilisado,

Mas Alencar, louvavelmente compenetrado da feliz 
ideia de prevenir o crime e punir os criminosos, no que 
prestou á Província os mais assignalados serviços, que 
lhe deram reumne na gratidão publica, cnm certeza, 
dessa vez, carregou demasiadamenta as efires do quadra,

João Rodrigues não era um facinoroso, antes uma 
victiina das desgraçadas ideias do seu tempo, qucinfeliz-

(3fi) Oflieio ilo Juiz Municipal de S. JaSodo Principe an Presidente 
da Provinda de 10 de Janeiro de 1835, FuJics com que Alencar abri o 
a Assçmbléa Provincial a 7 de Abril do mesmo annn, e Discufftci do 
mesmo Alencar no Senado na sessão tlp 10 de Fevereiro th* fRTiii.



1)0 JPÍSTTTUTO DO CEARA. 185

mente attribui&m brio e dignidade áquelle que am cer­
tos casos desforçava st^por suas próprias mãos, por pa­
recer até cobardia confiar da j ustiça publica a punição do 
culpado.

Nada havia contra seus precedentes, que aliás o eleva­
ram a 1.'juiz de paz do seu distrícto, tanto peia confi­
ança dos conterrâneos, como pela escolha da insuspeita 
admiuUíração passada, sendo que a actual, para suspen- 
deLo, não teve que declinar outro motivo. (36)

Nem o atteutado praticado era virgem nos tristes 
aonaes do crime.

Por esse temi», mais ou menos, o /ornai do Commér- 
cio, da Côrte, referio outro mais atroz, talvez, dado, 
não nos sertOes de uma província ainda inculta, mas 
em uma cidade das tnais civilizadas da Europa.

Na invicta cidade do Porto, em Portugal, um ré o mi­
guei is ta, uo sahir escoltado da prisão para ser julgado, 
não só foi apedrejado, em pleno dia, como também 
murta á pedra o a páu peio povo, e o cada ver, depois 
da levado às portas dos que se diziam amigos, fui lan­
çado de unia ponte abaixo, não obstante ti tropa que o 
acompanhava, e a que veio em seu soccorru I (37)

E ainda hoje não está cm pleno vigor ifuina das maia 
civílisadaM províncias do Brasil, S. Paulo, a famosa 
lei de Linch ? Constunteiueute a imprensa, sem a mí­
nima reprovação, não nos e=tá dando noticia d« oxe- 
cuçOes publica^ por osso systema popular suimnurissimo 
e também iIlegalíssimo?

Mas instaurado u competente processo contra os ma­
tadores de Pedro Vieira, furam elles absolvidos pelo 
jury. rm consequência de nnllidades ma infestas <a snb- 
âtaueiaes de que estava eivado o processo.

Isso ainda ma is e£ acerbou o animo do Presidente,

Í3G) Officio flo Presidente da Província de 23 de Fevereiro de 1835 
A Gamara MuniripaJ de S. Joio ilo Príncipe.

(37) Discurso do rtqrihdn Custa Miranda na sessítoda Gamara tem­
peram de 38 rtu Julho do 1835.
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sem se advertir de que era a própria lai, que autorisava 
esse resultado, quando determinava a nullidade doa 
feitos cri ui hs instaurados por juiz e escrivão íncompo 
tentes, como então aconteceo. (38)

Si esse era o preceito positivo da lei, como podia tor- 
cel-o o juiz imparcial e iIlustrado, ex-professor de uma 
academia de direito ?

Antigamente isso era assim ?
Os antigos reis do Egypto, antes dos juízes entrarem 

em exercício, obrigavam-nos a jurar que lhes desobe­
deceriam si os mandassem julgar injusta eillegalmentc, 
A autoridade dos príncipes romanos consistia na sub­
missão ás leis. Princeps legibus solulus esl. (3í))

Si a lei é má—derrogo e-se ou emende-se antes do que 
suphisuiê-se na applicação.

Um dia disse o general Grant, Presidente dos Estados- 
Unidos, com admirável bom sonso: 0 melhor meio de 
fazer com que eaiam as mds leis é applical*as rigor o^ 
samente.

Alencar não podia perdoar a Ibiapina a absolvição 
doa matadores da Pedro Vieira ; mas mal sabia elle que 
sobre sua cabeça se condensava ainda maior e igual - 
mento injusta accusação pelo então recente assassinato 
jurídico de Pinto Madeira e pela impunidade em que 
ficaram seus autores 1 (40)

Levou o facto ao conhecimento da Assembléa Provin­
cial em sua Palia de abertura a 7 da Abril de 1835, e 
Ibiapina esteve ameaçado de ser arrastado è barra desse 
tribunal de excepção nara responder por semelhante 
crime I

(38) Officio do Juiz Municipal (le S. João do Príncipe de 15 d& 
Abril de 1835 ao Presidente da Pmvincia.

(39) Pand., Liv, l.\ Tit 3.
(40) Vide a minha Memería—A da Pútto Madeira peratote
ffísJot-us, publicada na db Ihstitato ffistorietf e Geagrarhíco

Brasileiro, Tom. Pag. 125.
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A espada de Ilamoclós ainda chegou a estar pendente 
sobre suã cabeça í (41)

Ibiapina} porem, depois que deixou o exercício da 
comarca, guardou sempre o ruais profundo silencio so­
bre o caso que, quer na Província, quer na camara tem­
porária, foi discutido pelos deputados cearenses (42);

(41) Na ses-são da Assembleia Provincial de 2U dc Abril de 1835, 
Torres e VascrjiiccNos, como relator da eómmissSo de resposta à Ffilfct 
do Presidente da Província, apresentou o seguinte requcrnriciito :

■ A Commissão encarregada de dar o seu’parecer sobre o conteúdo 
da Fali# tio Exm.’ Presidente da Província, para o fazer com conhe­
cimento de causa, requer quo se peça ao mesmo Exro.^ Presidente a. 
correspondência oflicial entre eJlc e o Dr. íbiapína, juiz de direito de 
Qnixeramobim ; assim eomo os documentes, que provam as doutrinas 
anarohicas pregadas pelo dito juiz de direito e a rjpposifãú por elle 
feita is ordens do Presidente dá Província dirigidas contra assassinos 
prepotentes; c da mesma forma se requer qne se peção essas mesmas 
ordens do governo, o que lho scjãu entregues. Sala das Sessões, 39 dc 
Abril de 1835—Torres c Vasconcdtes, Costa, Carros, Mar.hadn, Cas­
tro Sénior. Foi approvado e na Sessão de 7 dc Maio seguinte o t.1, Se­
cretario leu este oílicio *—

r 8+ Exc." o Sr. l^siflente ordena-me que faça tnvnsmittir ú V, 
Exc?, para levar ao conheeiminitn (TAsseiuhlea. Provincial, ás 13 co­
pias inclusas, tendentes -i correspondência ciliciai entre cite c o juiz de 
direito de Qiii.Yera.mobim e mais autoridades do centro da Província; 
1 ir:indo desta sorte respondido o cilicio de V. Exb.* de 30 de Abril 
proximo passado, em que pedio a rneneiionedA correspondência >

Deus Guarde a V. Ext/, Sticrelaria do Governo do Geará, 6 de Maio 
de 1835. — Hlin.n e Exuiri, Sr. Secretario ddAssembléa Provincial, — 
André Bastes de Oliveira, Secretario do Governo.

Os papeis foram na mesma data enviados á Comrníssía, cm cujo 
]xkler ficaram sepultados.

<i2) Na sessão de 13 dc Julho da 1835—
Fixto de Mjsndonça :—Eu vi um ollicio, Sr, Presidente, dó Presi­

dente da minha Província hõs promotores, ordenando-lhes que, quando 
n juiz absolver qualquer ctíuiítioso, accusc-o; porque, dizia ells, os 
jurados nâo são irresponsáveis peia Gonstitúição, como sío os deputa­
dos, os seninlorcs e a regencía ! Isto custa, a crer, mas énma verdade, 
e [fesVarte está destruída a grande vantagem do jury.

—Na mesma sessão de 28 do mesmo mez responde-Jhe—
Costa Mihaiípa :—Disse o Sr. deputado que vio um officio do Pre­

sidente aos promotores públicos, ordenando-lhos que, quando o jury 
ahsolvei1' algum criminoso, aceusa-o, etc.

Rr. PreaidpntA, fissr nífioio não foi concebido nos termos que diz o
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tendo entretanto ella tomado parte em varias discus­
sões e apresentado projectos de lei. (43)

ET quu em seu animo já sh havia formado a resolu­
ção de não voltar inais ao exercicío de uma comarca, 
que lhe havia deixado tão acerbos desgostos.

Sr. deputado, eteve togarporcausa da absolvição escandaJcSÍssimilde 
um cmninoso, desses pncTerosna, o qual em n annn proximci pwiado 
na vil la da S. João do Príncipe, sabendo que se adiava preso na tadeúi 
um homem que se dizia ter-lhê morto um filho, requisitou-o ao juiz de 
paz pira lhe mandar entregar, Este recusa ; e o que íaz elle ? Ajunta 
a sua caterva de facinorosos, vae á frente deites à cadeia onde se 
achava o preso, força a prtoto, tira-o tora. e alli mesmo na villa, de dia, 
publicamente o fez *m poetas I

Eis, Sr. Presidente, o réo ahsolvidn pelo jury ite S. João do Príncipe 
de um tão horroroso crime, em que presidia um juiz letrado t Eis o n!o 
que os inimigos do Presidente se empenharam auintosamente para que 
tosse absolvido, a pretexto, som duvida, de nullidade do processo ou 
(mtro estratagema I Eis enfim o que (teu logar ao oíficio do Presidente 
aecusadu peló Sr. deputado, do quem contam, qiio fora o' mais empe­
nhado nesse milagre.

—Na sessão de 19 de Julho de 1837—
Figueira de Mello i—Havendo suecedído uma morte ns, comarca de 

que ora juiz de direito o f>r, Ihiapina, os parentes do morto, querendo 
tomar vingança, de quem suppunbam causa deste assassinato. recorre­
ram ao Sr. AÍtncar, que mandou prtmder iminedmtEinieiLte a uma pes­
soa da quem suspeitavam, quando tal ordem devia, se tivesse logar, ser 
passada pela autoridade competente, sendo o cidadão, contra quem se 
Sassára a ordem, jurado, o Sr. Dr. Ihíapina, que presidia o conselho, 

eclaron que devia-se aprísenlitr o c iiladftu no conselho, sob pena de 
ser multada, e que a ordem do Sr. Alencar não devia set apoiada, visto ' 
que não havia contra o homem nm só actu. Bastou isto para assanhar 
as iras do Sr. illenacr, e o resultado foi excitar a Assembl<‘ii Provin­
cial a iisar da altribuiçibi, que lhe tonfere o art. 7 § Í1 da lei da refor­
ma constitucional.

(43) Vidé sessão de 3 de Julho, Na de 17 entra em 3.* discussão 
este seu artigo addítivo;

Ari. S—A moeda de cohre em circulação fica reduziria í quarta parte 
do seu valor.

Art. (i—0 governo pagar* as duas partes inutílisndas em moeda 
qualquer <le pèquenos valores ; e a ultima, parte perderá o portador.

Art. "—Esta operação ser* feita cm ires mozes.
Art. 8—Um anno depois de publicada a presente hi, o governo
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Com cfteito, «dcarradas as cara ar as, por officio de 14 
de Novembro deu sua demissão nas mãos do‘Presidento 
da Província, e assim, contra a expectativa geral e pe­
sar dos proprios desaifeetos, despedio^se para setupre da 
magistratura, que elle tanto hunrâra.

O Presidente aeceitou a sua demissão, e nomeou in* 
terinamonte, para substituil o, o Bacharel Antnnío Lu<i- 
poldiuo de Araújo Chaves. (44)

emittirA na circulação tanta moeda de cobre quanta fôr a quarta parte 
da ijué Iiuje existir em caia província» Salva a redarção.

Paçtj da Gamara 1 de Julho de 1835.—létapfu?.
Na sessío seguinte de 18, justifica seu. additivo, u apresenta este pro- 

jecto de íd :
A Assemblda Geral Legislativa Decreta :
Art L"—Fica creada na provinda do Pari uma cadeira de econo­

mia publica»
Alt, —0 lente desta cadeira explicará a. constituição do estado.
ArL 3.°—Ficam revogadas a» leis cm contrario. Paro da Gamara dos 

Deputados, 13 de Julho de 1835.—Ibiapina.
Na sessão de 27 de Agosto, por occasiãn de discutir-se este requeri­

mento rio Sr. Ramiro :—* Requeiro que se pergunte ao governa jje 
tem noticias de ameaças A ordem publica, na província da Bahia ; e se 
em consequência tem feito estacionar a força de l.fl linha bastante para 
evitar funestos aconttíciínerihjs. *—

Ibiapina, discorrendo sobro a matéria, declara que de tudo <jue se 
tem annunciadn se- ccdlige o triste estado em que está o Brasil,, e que 
em logar de se tratar deste requerimento seri melhor que esta Gamara 
oílii ie ã outra para, em asscnihlóa geral, se tratar de remediar os males 
que affljgem u Brasil; e manda d mesa. a seguinte indicação, que é rt- 
incttida i Cnmmissío de Constituição :—

« Que se convide a outra {-amara para que, em assemhléa gerai, se 
trate de remediar a critica posição em que se acha o Brasil—Paço da 
Gamara, 27 de Agosto de 1835,—J&újpiw a.

(44) (ifficio :—Acceitando a dcmissSo na forma, que Vmcc. deu em 
seu otficjo de 14 doproximo passado moz de juiz de direito da comarca 
de Quix.eramobim, tenho nomeado nesta data interiuamente como me 
au tensa a lei provincial n.Q 22 de 4 de Junho do corrante anno, art 4, 
o Bacharel Antrmio Leopoldiuo de Araújo Chaves para occupar arpei In 
logar até que, preenchendo o tempo exigido na lei, possa ter íogar a no- 
rnêaçao affectívíL O que participo á Vmee. e em resposta aquelle seu 
mencionado uffleio.

Deus Guarde a Vmce. Pilacio ilo Governo do Ceará, 17 de Dezem­
bro de 183B.—Jom MarUviano âe Alenefli\ — Sr. José Antoiiin Pereira 
Ibiapina.
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VIII

A sessão de 1836 correu-lhe tempestuosa, devida ao 
seu génio impetuoso, defeito da que só quasí no ultimo 
quartel da vida conseguiu curar -se radical mente.

E’ que, corno já dizia Homero
O Céo nunca aos mortaes confere tudo. (45)
No dia 26 de Julho amanhece roubado o thesouro na­

cional em 497:000#000.
Era ministro da fazenda Manoel do Nascimento Cas­

tro <! Silva, cearense e deputado pelo Ceará, o qual 
apressou-se a dar circuinstanciada e exacta informação 
A Camara, como consta da sessão do 1-* de Agosto.

Este facto que, como se cotnprehende, devia ter cus­
tada acerbos íiusgostoa ao ministro e dam no ao thesuuro, 
cujo estado financeiro era precário, fui aggravado por 
esta índienção mortificante de Ibiapina, apresentada na 
«essãu dc 16 de Agosto :—

« Indico que se dirija uma mensagem ao throno com 
o fim de ser substituído o actual ministro da fazenda, 
por quem possa desfazer a crise financeira que ameaça 
esmagar o Brasil, v

Beinetiida à c o remissão de constituição, está apresen­
tou seu parecer na sessão de 19:—

« A com missão dc constituição prestou a devida at- 
teução â indicação do Sr. deputado Ibiapina, que con­
tem a proposta de uma mensagem ao throno com o fim 
dosar substituído o actual ministro da fazenda por quem 
possa desfazer a crise financeira que ameaça esmagar o 
Brasil. A commissão, comquanto julgue que o meio in­
dicado não se desconforma com n índole do systema re­
presentativo, e reconheça que elle tem apoio na historia 
parlamentar de nações ei vi Usadas, que devam servir de 
modelo em taes matérias ; todavia entende que na pre­
sente conj unctura não convém aiioptal-o ; já porque se­
melhante mensagem não importa mais do que a signi-

(Ví) fítiudâf L. Traâ, de Odorfro Mcndc^ P;^.
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ficação da haver □ ministro perdido a confiança da ca- 
juara, e tal significação poder ser feita coin o auxilio de 
outros meios, talvez preferíveis por serem índirectos ; e 
já porque estando o negocio do roubo do theaouro aflfecto 
a duas coro missões da casa, seria menos prudente preju­
dicar o juizo das duas com missões, jidnptando desde já 
a proposta mensagem ; portanto é de parecer que a re* 
ferida índicacão não entre em discussão.

Paço da cainara dos deputados, 18 de Agosto de 1836. 
—C. J. de Araújo Viauua (Marquez de Bapucabyj, H- 
H, Carneiro Leão (Marques de Paraná), M. J, de Mello 
e Souza (Barão do Pontal, h

Ibiapina pede a palavra, em consequência do que fica 
adiado o parecer, na forma do regimento, e propoo a 
urgência para entrar cm discussão, a qual é apoiada: 
mas, pedindo o deputado Bhering a impressão do pare­
cer, Ibiapina concorda e retira a urgência.

Antes, porem, da impressão do parecer, na sessão dõ 
2 dc Setembro, dUcutindo-se uma urgência requerida 
por Vasconcellas para se tratar do projecto sobre o me­
lhoramento do meio circulante, Manoel do Nascimento—

—« Observa que não lhe parece muito decorosa a op- 
posição que se ha feito ao ministro da fazenda numa 
coujunctura como esta. Cumpria primeiro que o minis­
tro désse conta da casa q'4e administra, para então po­
der ter logar essa opposição, parti então fazer-se esse 
requerimento, para fazer-se uma mensagem ao throno^ 
requerimento que wns eircum&tancias aduaes não é de^ 
Coroso. »

Ibiapina, sentindo-se as sás ferido em seu amor proprio 
com o qualificativo indecoroso, toma a palavra na mes­
ma sessão, e responde de um modo descommunal :—

« O Sr. ministro da fazenda disse que era indecoroso 
a um membro da upposição indicar uma mensagem 
ao throno para ser elle demiti ido nas circu instancias 
actunes, em que ninguém queria entrar para o thesou- 
to, depois de roubado,

« Indecorosa entende o orador ser essa linguagotn do
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Sr. ministro 1 Declara qua apresentou essa indicação ; 
porque, seudo do seu dever velar nos interesses do paiz, 
conheceu que o mais grave mal que nos ameaça é a des­
ordem no systema financeiro, e que a Crise que ameaça 
o Brasil crescerá, não obstante qualquer medida uttl, 
uma vez que o chefe dessa repartição seja uma pessoa 
tão inhabil, tão incapaz como o actual ministro dn fa­
zenda. Convencido disso, propoz aquella medida, para 
aventurar esse meio de salvação publica ; e é ainda por 
isso que vota pela urgência que se discute, posto que 
nenhum resultado feliz espere conseguir.

a Mas S. Exc. disse que era indecorosa a indicação 
da mensagem ’ permitia a camara, diz o orador, que em 
minha defeza use dos meioa mais favoritos, de que sem­
pre se serve 8. Exc. quando nesta casa àc defende das 
justas e pesadas arguiçGes que lho fazem seus adversa- 
rios.

« Indecoroso foi S. Exc. pedir ao actual Presidente 
da minha Província que o nomeasse inspector da alfân­
dega, o isto, Sr. Presidente, para.que se lhe não tirasse 
o pão para a boca I I I Será isto decente, será isto deco­
roso ? ?

« Indecoroso foi que o Sr. ministro démittisse e re­
movesse empregados que contavam annos de serviços, 
alem de uma capacidade profassional conhecida, e sem 
nenhum crime, para em seu logar arranjar seus irmãos 
e parentes ? 1

r< Indecoroso é que o Sr. ministro, depois do roubo do 
thesouro, nenhuma providencia tenha dado sobre os 
empregados do mesmo thesouro, n que todas as outras 
acerca do papel em circulação tenham sido marcadas 
com o cunho do desacato, trazendo em consequência o 
tropeço ao commercio, dilSculdade mesmo nas trausac* 
çOes domesticas, o clamor publico em uma palavra,

« Indecoroso, enfim, é que o 8r. ministro, a despeito 
de precedentes tão desfavoráveis ao seu conceito, ainda 
se assente entre os representantes da nação. Mas ao Sr. 
ministro nada é capaz de lhe fazer a face vermelha.....
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<t O Sr- Presidente chama o orador á ordem,
« O Sr. Ibiapina : Eu poderia fali ar, mas enfim calo- 

me, porque sei obedecer. »
Si essa represália poude na occasião encontrar attenu- 

ante na suscetibilidade de um caracter ardente, e na 
exccpnionalidade cfaquelles tempos de geral agitação, 
não ha hoje quain não a condemne por excessiva e in­
justa.

Manoel do Nascimento foi um cearense distincto, e 
com certeza, entre os seus títulos de distineção, não so­
bre sahiu menos o de probo, quer na vida publica, quer 
na particular.

Foi um doa melhores ministros da fazenda do período 
regencial; econoinico, zeloso, intelligentc e trabalha­
dor, como attestam seus trabalhos.

A sessão do 183fl foi calma para Ibiapina, não obstante 
ter cllc tomado parte em diversas discussões, e apresen­
tado projectos de lei e trabalhos de gabinete. (46)

A 15 de Outubro forám encerradas as camaras, e 
assim terminou a legislatura.

I3E

Com a expiração do mandato legislativo qu obrar àm- 
se todos os laços que prendiam Ibiapina á política.

Quatro annos de sessOes foram outros tantos de desil- 
lusues c desenganos.

Passando do mundo ideal para o mundo real e doa 
livros para a pratica conheceu que estava completa­
mente deslocado, e que precisava, de rehaver o terreno 
perdido.

A vida real não se compoe de simples linhas rectas 
como a doutrina ■ é necessário que ella torça e force os 
princípios para applicR.l-Ds, A política pratica é uma 
arte complicada, onde numerosas forças se encontram, 
se combinam., se combatem; as attencôes, as transaç-

(46) Vith as spssOss df 18 e 29 tle M;i io c <4 de Julho.
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ções, os compromissos são aqui indispensáveis. Htjcusar 
toda concessão por um zelo cégo pela espirito moderna, 
será proprio de um doutrinário, nunca porem do um 
homem da astado. (47)

Seria, porem, compatível essa .maneira de Vêr as cou­
sas com as suas vista*, com os seus intuitos, com a sua 
consciência ?.Quantas vezes esteve elle quasi a repetir 
da tribuna nqutília atrevida apostrophe de Marcello uo 
Haml&l d& Shiíkspearc: Scmelhing i$ rolien m lhe State 
of Denmarh: Cezar, no íew estada ha alguma cousa 
que esta pôdre / ?

Longe de mim, disse o Barão de Viel-Castel, maldizer 
dos partidos e dos homens de partido. Sem elíes as cou­
sas humanas não marchariam ; mas é bom, 6 necessário 
que, ao ladn ttolles, no meio deltos, se ençuntrem ho­
mens cuja razão firme saiba resistir a seus arrastamen­
tos, a que nas grandes lutas políticas, vindo alternativa- 
mento em soccorra da* opiniões momentaneamente op- 
prixnidns, obstem que os vencedores do dia abusem 
muito dos seus successos, e com isso preparem a sua pró­
pria causa e ao paiz funestas eatastrophes. (48)

Política impossível, paio menos sem successo ; apenas 
cheio de fatoas sednoções. ET a opposição chamada de 
consciência que, no pensar de Chatoaubriand, eonsUto 
em flutuar entre os partidos, morder o freio, votar até, 
conforme o caso, em faíor do ministério, fazer de ma- 
gnanimo quando se está possuído de cólera : opposição 
de imbecilidades indóceis da parte de soldados, de capi­
tulações ambiciosas entro og chefes.

Quando não fosse esse o seu grande defeito, que par­
tido disciplinado supportaria por um momento em seu 
seio um conselheiro importuno ou inconveniente, que 
viesse em conselho plano pôr em duvida a ínfallihili- 
dada, a impeccahilídnde da chefe poderosa e idolatrada 7

(47) Bluiistehi, La Ptrtttòjw, Pag, 180.
(48) Discurso dfcrecepçSu de Duque dAudiflH—Pasqiúer, na _Aradp* 

mia Frinccza.
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O director de partido é de ordinário a imagem, fiel do 
bispo pedante de Gil Blas: nãó podem, outros dirão me­
lhor—não devem* condentir impunemcnte que alguém 
mude uma virgula, sequer, de suas incorrectas humi- 
iias. Pena de ser declarado profano e despedido incon* 
tinente do templo com a macula do peior mercador.

A política tem a perfeita conformação do anzol, que 
se quebra nas mãos d^aquellc que tenta endireitai-o, e a 
astúcia cruel dos leOes do palacío encantado da fada 
Alina

Dou$ enormes léões, que noute e dia 
Solícitos o guarda®, nem se affoita 
Mortal nenhum ao limiar terrível;
Certo è porem que tís veies fatigados 
Os leões adormecem, mas quem sabe 
Quando elle.s adormecem ? Muitos, outro tempo, 
Vendo d’olhos fechados se atreveram 
A entrar d porta e foram devorados 
Pelas terríveis feras que dormidas 
Nesse instante su^punhão. Encantado 
Et esse paço; e os leões d* encanto
Os olhos quando dormem arregala®. (49)

Para os seus crentes, talvez—subservientes, é a latff- 
pada de Aladino : esfregar e pedir por boca ; mas parã~ 
ois infelizes Gil BI as transformasse no leito de ferro de 
Procuetes : se as victímas furem maiores, que se eu co­
lham ou se mutilem ; se menores, que se estirem ou se 
desloquem, como diz o Visconde de Castilho.

Ihiapina teve n felicidade de conhecer primeiro a si 
que a celebrada diva,e de reconhecer por fim que não lhe 
podia ter adôrnção ; ou porque lhe tivesse repugnância, 
ou lhe faltassem as aptidões, que sobram a muitos ; e 
despedio-se côdo para não ser despedido tarde, quando 
jã talvez pelo habito, que é uma segunda natureza, lhe

(49) GarnJt, ZÀ Branca, Cant 3, Pair, 66.
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custossy alguma saudade a partida ingratamente tra­
mada e dos amo rosa monte realisada.

Poder-lhe-iãn chamar tudo, menos ambicioso, pois é 
fama uno contestada — que renunciou as melhores gra­
ças do poder» como presidências de província e pasta mi­
nisterial» que a outros fazem deslumbrar.

Da política passou para a advocacia.
Que profissão mais independente e condigna do seu 

caracter nobilíssimo ?
Isenta de toda a casta de jugo, cila chega á maior 

elevação sem perder algum dos direitosdc sua primeira 
liberdade j e olhando com desdem para todos os orna­
mentos inúteis â virtude, pode tomar o homem nobre 
sem o nascimento, rico sem bens, elevado sem dignida­
des, feliz sem o soccorro da fortuna, (50)

Mas foi u mesmo que passar de Sylla á Carybde ; por­
que ainda nesta profissão deu-se mal l

Abriu banca no Recife» onde desde todo o principio 
conquistou invejável nomeada, produzindo-lhe grande 
e rendosa clientella, augmentada cada vez maís pela 
fama de sua illustraçao, talento e caracter, que acabava 
por inspirar a mais plena confiança aos seos consti­
tuintes,

Si como civíliata podia encontrar honrosa competên­
cia» como erimínalista era sem possível rivalidade. Suas 
oraçOes eloquentes na tribuna judiciaria serviam de mo­
delo á mocidade, e garantiam-lhe sempre esplendido 
triumpho.

Aquella importante capital, que ha pouco desvane­
cia-se das suas bei Las conquistas académicas e no ma­
gistério, figora dcsvanece-se dos Louros que vêl-o diaria­
mente colher no fero.

O discípulo fez se esquecer pelo mestre, e este foi of- 
fuscado pelo advogado.

Não durou muito, porem» esse bem. estar do seu espi­
rito.

(501 M. d’ Aguessean, Díwmíío da Abntuni dax Aiiãif/nfàas-  ̂1698.
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Depois de uma ausência de tres ano os na actnal ci­
dade do Brejo de Areia, da província da Parahybu, onde 
esteve tratando de negocios de unia importante casa com- 
mercial, voltou ao Recife para pouco depois fechar o seu 
escriptorio e abandonar da todo a carreira tão feliz mente 
encetada e trilhada*

Isto era no anuo de 1850.
Motivou essa resolução a pcrda de uma questão cível, 

que elle reputava justíssima. Restituiu no constituinte 
a importância recebida polos seus honorários, distribuio 
aos collegas & amigos a exceli ente livraria que possuía, 
e tornou publico por todos os meios possíveis que nunca 
mais advogaria em parte alguma I

Faz recordar uma bella acção de Chamillard.
Conta-se, diz Samuel Siuiles, que esse distincto ad- 

vogado franccz perdeu uma causa, porque não poderá 
apresentar um documento importante. A decisão do juiz 
subio ao tribunal superior, que a confirmou definitiva­
mente sem mais recurso possível.

0 constituinte foi ter com o seu advogado aqueix.au- 
se amargamente da perda da questão e portanto da sua 
fortuna, devida somente A não exhíbição do documento.

Chamillard convenceu-se da sua culpa, ao verificar 
que o documento por descuido seu tinha ficado na sua 
pasta*

Reduzio a dinheiro tudo quanto possuía, entregou o 
prodncto ao infeliz constituinte em indamnísacão do seu 
prejutso.

Estava pobre de bens da fortuna, mas rico de satisfa­
ção intima por ter cumprido com o seu dever de con­
sciência.

Fez mais: foi ter com o presidente do tribunal, e ro­
gou-lhe que nunca mais o admiti isso como advogado, 
puis- não o merecia depois d’aquella grande faita ! (51)

Entre os dons casos ha, entretanto, uma differenea i

(51) O Pap. 8S.
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alli o erro foi do advogada, aqui—dos juízes, muito 
maiã grave que o outro,

Eealmente quem conhece as dolorosas e injustificáveis 
vicissitudes do fòro, quando não applauda a resolução 
de Ibiapiuaj a qual privou assim a advocacia de um 
membro dc grandes préstimos, ha de por força reconhe­
cer a procedência dos motivos que allegava Jfolíòre 
contra as demandas, fallandn pela boca de Theodoro a 
Anselmo:—

Uma demanda I sabe o que é uma demanda 1 
Não ê sô o Jut#, míW a lei, quem manda 1 
j5T o escrivão, o empenho, o rábula, o sophiswuí, 
a testemunha falsa 1 Um leve toque ao prisma 
logo as côres transforma; o escuro em claro muda; 
o sanguíneo em verde. Á gente fica muda, 
incrédula. 0 demonio a rir do pr (guiso 1 
E Deus a escrever mais na Livro do Juízo l 
Ou se tenha justiça ou não se tenha, um pleito 
onoitece-nos a alma ; enturva -nos as festas; 
pôe-was o íetíto ti meza, tem-se visões infestas, 
a arguir-nos talvez, tristes, sem dar palavra, 
da sentença fatal que o nosso amor lhe lavra I 
E a existência .minada, a> tão mdu uso havida, 
v& sem pena d sepulahro, e pesa-lhe o ser vida I 
Tudo menos um pleito I K digo lhfo outra vez 
em o levar a mal nem sabe o mal que fez 1 (52)

De modo que quando se tem o infortnnio de ter o que 
se chama uma pewieneia, diz Xavier de Maistre, não se 
faria mal em tirar á sorte para se saber se couvem ter­
minal-a segunda as leia ou segundo o costume ; ecomo 
as leis e o costume são contradictnrios, os juizes pode­
riam também, jogar a dados a sua sentença, (53)

Quem tiver real mente alguma pratica do fôro, diz

(52) Taríufu, Trart, do Vistondr de Castilho, Pag. Hl».
(53) Fíoflm ri r.jrfrt th> hw quarta Cap. 3, P;igh 14.
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José de Alencar! ha de reconhecer que são as boas cau­
sas as que maia frequentem ente se perdem.

Quem sustenta um pleito j usto, confia no direito; mas 
o seu adversário emprega todos os recursos e ganha I (54)

E Euzebio de Queiroz, um dos brasileiros que mais 
tem honrado a magistratura e o paiz, ministro do Su- 
f>rema Tribunal de Justiça, ministro da corôa, couso- 
beiro de estado e senador, não trepidou ante a verdade 

para proferi 1-a nestes termos cáusticos :—
« Este facto com que estou vestido é meu, porque o 

comprei e paguei, porem si alguém disser quo é seu c 
mo ameaçar com a justiça dos tribunaes superiores, 
neste caso pedirei que me deixe a camisa e a ceroula, e 
entrego-lhe tudo o mais.» (55)

Todos sabem que toda regra tem excepção, e que 
noste assumpto nenhuma excepção é mais honrosa e di­
ga-se mesmo numerosa : mas as citaçOes feitas, de na- 
cionaes e estrangeiros, bem mostra que o mal é gerai, 
deplorável e talvez crescente.

Nem ni&sojo a magistratura ingleza, apontada geral­
mente como modelo, e effectivamente digna de elogios, 
estâ isenta de gravas e justas censuras. Na camara dos 
coinmunâ, em i87fi, Willíam Vurcourt emittiu a seu res­
peito este insuspeito juizo, chamando a attenção do go­
verno :—

« EstÃ muito ein uso elogiar a magistratura ingleza 
â custa das outras nacOes : sem negar as vantagens da 
nossa organisação judiciaria, tjirei que uma sentença 
tem muitos defeitos e lacunas.

« Nossos juízes são muito bem remunerados e inde­
pendentes ; entretanto os processos accumulam-set as 
delongas doa pleitos são desesperadoras, e tudo issocon- 
stitúe um estado, que chamarei escandaloso-

« Só processos de pessoas presumidas inuoc entes pela 
lei, que esperam, ha mezes, seu julgamonto — 86: re-

(JÍ4) SojíAojir «TOuro citRJ Toiil í, Pag. 9S.
(55) JtjFfitjl tfo Cíwirfi^frit) da ítlrte. n,** 138 ihl hi tte Wit) de 1875.
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colhidas à cadeia, ha mais de seis mezes, e sem julga- 
mento—826, e 3,000 ha mais de dous inezes t»

Não é uma acctisação infundada : tanto que o mi­
nistro da justiça respondeu, dizendo que «. o governa 
promettia estudar a assumpto e procurar u remedio mais 
efficaz para destruir o abusa» |õ6)

Si, portanto, Ibiapina exagerou o caso, d ando-lhe 
maiores proporçOes, não se lhe pode negar muita razão 
para desgostar-se profundam ente-

Só quem nunca foi advogado ou não tem consciência 
do dever e da sua nobre missão, não sabe avaliar o que 
é perder uma questão justa. Soffre-se pela injustiça, e 
não menos pela maledicência, que muitas vazes a attri- 
búe â incúria ou ignorância, sinãu conni vencia, do pobre 
advogado I

Paga o innocente pelo peccador !

Todo caminho nos lava à Roma, principal mente quan­
do estamos no caminho de Damasco.

Ibiapiua ordenou-se 1 ffíoría1 in e&celsis Deo, in terra 
paaj hõtninibus bonce wÍMHíaiií.

Agora, sim, o romeiro, fatigado da longa peregrina­
ção, rcscquido & falta d^aquelía agua que corre para a 
vida eterna, de que falia Jesus Christu, em S. João, em 
seu dialogo com a Sainaritana, chega á fonte chrísta- 
lina e asseuta-se de uma vez á borda. Faíigatus ex tít- 
nere sedebal sic supra fanlcm.

Agora, sim, o colibri, que vimos pairando sobre tan­
tas nôres de esquisita fragancia, vae succar o ineffavel 
mal das verdes cheirosas roseiras do Céu, na delicadís­
sima expressão de Fagundes Varella.

Como deu-se, pòrem, essa abençoada transformação, 
essa importantíssima aequisição para a Igreja e a Reli­
gião, vae nos contar-nos muito minuciosamente um seu

(5ÔJ Vide Jfu itfil 'Ai CQtitiwmú ciL, úc 34 de Marrt) ide I87(L



DU INSTITUTO DO CE A MÁ 2Ú1

amigo intimo e admirador, testemunha egregía por sua 
elevada posição social, nobre caracter e competência 
do jnellior quilate, o muito digno Desembargador da 
Relacflo da Fortaleza, Kxc.^ .Sr Dr, Américo MilitAo 
de Freitas Guimarães:—

(Paôítáuba, de JTovem&rs d& 255/,

OOLLEGA £ ÂMIGO SR, DR. PAULINO NOGUEIRA.

Recebi a carta, que me dirigio em data de lí do corrente inez, pe­
dindo-me esclarecimentos sobre a ordenação do nosso beiu conhecido 
patrício Padré Ibiapina, de cujas particularidades mo julga sabedor; e 
<J com o Diais vivo prazer, que me presto ;í satisfazer soi pedido, sen­
tindo tão somente, qus alguma çircumstantia me possa escapar, tra-* 
tando-se de utn facto, que se dera a tardos annos, o sobre o quai nada 
Bscrevi; quamlo ora bem criança, e olhava para cousas taes com a in­
diferença própria da edade.

Vou narrar-lhe tudo com a manima exaetidãu.
Quando segui para Pernambuco, á fretar dc meos estudos levei car­

tas de reconmiendaeíín para o Dr. Ibiapina, e ordens terminantes para 
elle dar-me, em qualquer occasiío, qualquer quantia, que eu lhe pedisse-

Nesse tempo era dlo advogado nos auditórios daquella capital, e ti­
nha sen escriptorio no pateo do Carmo, defronte do Convento, em um 
sobrado de dois andares, com fres portas de frente,

Occupavi ellc o primeiro andar, onde eui outros tempos exereeo. a 
mesma profissão um Padre notável, o Dr, Bernardo, Deão da Sê do 
Olíndfi, homem forte, amigo das Instas, que se tornou celebre pela 
guerra que fazia aos Bispos, segundo a tradição, que delle ainda en­
contrei,

Félízmente nunca precisei pedir dinheiro ao meu correspondente Ur. 
Ibiapina, e isto não lhe passava desapercebido, porque muitas vezes 
me .infrjpellou neste sentido, renovando soos oferecimentos, e me te­
cendo elogios, chamando-me moço de juiio, por saber tiío bem regular 
minha vida, e fazendo o confronto com outros aons recommendadoK 
que o atropela vão com taes podidos,

Mas cumprindo o dever de recommendado, peio modo por que era re- 
cehido, hia muitas ve?.es ao seo eseriptorio, e ouvia-o sempre sobre 
qualquer passo que tinha a dar.
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Unta oecasiáo, em que conversa vamos, faUando da simplicidade com 
que trajava, diase-ms rindo-se, que o seo luxo consistia nas ceroulaSf 
poríjuô sempre as mandava. fazer da bretanha mari fina que encontrava- 
I>e tudo isto resultou, que o Dr Ibiapina, pelo correr do tempo, depo­
sitasse cm mim certa confiança, e me tratasse afina] com a intimidade 
dc amigo.

Sendo eu, como fui, e paaso a mostrar, o intermediário msie impor­
tante acontecimento, com innita razão o collega eonsidera-ine habili­
tado, para dar-lhe os apontamentos que deseja.

0 Lr_ Ibiapina, nos tempos a que atiudo, era com justiça conside­
rado uin dos primeiros advogados da capital de Pernambuco, onde gn- 
sáva de um conceito e nomeada acima de toda expressão, já pelos seos 
princípios austeros e virtudes civfcas, jí pela sua variada illustração é 
desinteresse ; mas afinal desgostoso por certas contrariedades <jue sof- 
freo, o mesmo pela doença iVasibim, que imnti e muito o perseguia, ao 
ponto de passar noites inteiras sem dormir, recostado em uma cadeira^ 
deixou a vida da advocacia, digo mesmo, abandonou a sociedade, e 
recolheo-se á um sitio que possuía para as tundas do Caxangá, junto 
á povoação da Varzea, onde muitas vezes passou dias com cile o sem­
pre lembrado Bispo de Pernambuco, o ExJ™ e Rcvd.”1 Sr. D. Joúo da 
PuritÍGíLção Marques Perdigão, que muit o considerava-

TJm [lia, ainiLi era elle advogado, fez-me queixas bem sentidas do 
Eíl™ Sr. H JúSú, porque, faUando-lhe para admittir á certa ordenação 
particular um .moço, filho desta Província, o Sr. D. João, cum a rim- 
pleza e ingenuidade próprias do seo earactcr, dissc-Ihe que não era. 
possível naquella occasião, deixasse pira adiante.

Fiz ver ao Sr. Bispo quanto o Lr. Ibiapina ficara contrariado; o 
seminarista fui admittido & ordenação, e elle ficou com isto mnitissiinn 
satisfeito.

Nesse retiro e isolamento, em que vivia, deixou inteiramente os li­
vros, dispondo de quasi todos, e entregou-se esdusivamente st vid& 
espiritual, recobrando assim a saúdo, que havia perdido. Recordo-mo 
que voltando do Rio de Janeiro^ em Abril de 10S3, onde fui passar as 
ferias du meo 4.° anuo, e tmendo-Jho como lembrança de amigo, um 
—Flfis Sancforum—mostrou-se com isto táo reconhecido, com o se fosse 
um presente de valor immenso.

Em principio de dito armo, res<dvendo passar-se para o Recife, ven­
deu o sitio, em que moruvaj an Padre llamasio d.'Assumpção Pires, na- 
hirál cia Pafaluba, com quHit lambem uiuito se dava ; e fui Jii jJãí* na
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hja de Santa Rita, Freguezia de S. José de Híha-Jíar, em casa própria, 
com duas innans que se acha véu desde muito no Recolhimento de N. 
S. da Gloria; levando os dias em frequentar o Convento dos frades da 
Ponha, para ouvir míssa, confessar-s: e assistir á outros sujtos religio­
sos, quo ali se pratica viu, sempre e cá(ta vez mais acatado por aqtielles 
religiosos.

Muitas vezes o nosso patricio, Coneto Lourenço Correi a de Sá, então 
Vigário da Freguesia de S. José, cm quo clle residia, cx-Visitador desta 
Província, c o virtuoso PadnJ Francisco José lavares da Gama, Coneg<> 
da Capclla Imperial e Secretario do Bispado, já tallecido^ além de ou­
tras pessdas, conhecedoras da predilecção, que por mim tinha, o Dr. 
Itjapina, me pedirão pari convidal-o á ordenar-se.

Mas, tal era o respeito, quu me inspirava, é a todos, que com elle 
trata vão, que sentia-me acanhado ím tocar-lhe sobre semelhante as 
pumpto, mesmo porque notava-lhe uma certa irascibilidade, e ent&> 
respondia d esses respeitáveis sacerdotes, que dles, pelas suas posições 
e predicados, estavão mais habilitados da que eu, pm esse fim.

E assim corrr.i o tampo.
Todos desejAVio que o Dr. Ihtapina. sr. ordenasse ; mas ninguém se 

animava a faltar-lho n isso,
Ihn domingo A tarde, no principio de Junho de 1803, sahi do Pala- 

cio da Soledade, onde, como eahe, residia, e dirigi-me para a rua de 
Santa Rita, a visitar o Dr, Ihiapina, u que fazia muitas vezes*

Ratando á porta, e apparecendo-mc elle, perguntei-lhe antes de sen- 
tarma-nos, como estava ; c elle respondeu-me com esta serfiniidade:—

* Gomo quem ha pouco chegou da Penha. »
A’ esta resposta o encarei fixamente, e disse-lhe de modo resoluto ;

— Dr., o Sr. nesta vida assim-.. porque não se ordena? Pois não ê 
melhor ?

Sr. America, respondeu-me elle, depois do uma pequena pausa,— 
o Sr. foi mandado hoje aqui pela Providencia; S.ttba que moo espirito 
ha muito lucta. com essa idéia^ « esse é o meo maior desejo; mas cu 
não me achava com coragem de me abrir com ninguém, porque entéo 
«, que dirião que eu CãtavA maluco; e uma vês que me falia nisto, 
taça vir ao Sr. D. João, que quero ordeiiâr-mú ; úiae.. - nto itm sujeita 
á exame algum. Si fór possível Assim, muito bem; do contrario, nada 
se fará; entretanto peço-lhe o maior segredo em tudo isto. Assim liz.

Voltando par.i a Soledade, nessa mesma noite, expus Indo que havia, 
ao Sr. D. Joio, que mostrou-se muito satisfeito, rjieiioí coin a r ondição
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é&tip ulada. Não insisti. Jfa manhã seguinte dirigi-me para o Recife, 
para a casa, do Padre Gama, de quem já fatiei, sacerdote muito respei­
tável, pelas suas virtudes e saber, o qual morava em um sobrado, junto 
ã Egrcja do Corpo Santo, e contando-lhe o que se tinha passado, nessa 
mesma manhã veio «He A Soledade, e em minha presença foilaudo cum 
o Sr. D. João sobre o facto, mostrando, cúiíjíi ollc o podia fazer, as con­
veniências, que nisto havia, e a importante conquista, que a Errtja fa­
zia, attentos os grandes serviços, que se devião esperar, íínalmen te ficou 
assuntado, que no salteado proximn o lír. fhiapina (ornaria ordens me­
nores, e iwj domingo, u subdiáconato, quando também tinhão de se or­
denar alguns seminaristas.

Dando-lhe semelhante noticia, não se pode avaliar, como elle a rece­
beu, e de que prazer ficou possuído f Ha cousas que se vdem; mas que 
não se podem díscrcvor I

Autorisando-me para mandar preparar o que fosse preciso, bem como 
capa, batina, etc., uo sítebado A tarde fui buscal-o em um carro írua 
de Santa Rita, é trazendo-o ao Falacio, levei-o para o torreão dõlado 
do Norte, ctn que eu habitava com dois companheiros dc estudos, o Dr< 
Carlos Frederico Marques Fenligão, sobrinho do Ex."10 Sr. D. João, e 
illustradu redaotor cU Gazela Juridtca, e o Dr. José Pedro Wcrnecli 
Ribeiro d’Aguillar, actnalmente Encarregado dc Negocias no Chile, e 
vestindo-lhe os hahitos clericaes depois dc lhe haver aberto com rai­
nhas mãos a corda dc tonsurado, apresentei-o na Capelh Episcopal, 
onde se achava miúta gente, causando isto a inaíor sorpreza, porque 
tudo se ignorava,

Nessa occasiáo- reuebeo ordens de menurista, no dia seguinte, do­
mingo 19 de Junho, o Subdiaconato, no 3.** domingo, o Diaconato', e nu 
3,ft, 3 de Julho, o Pmbiterato, recolhendo-se logo depois ao Convento 
da Penha,onde fez o» exercícios espirituaes e preparou-se para a Missa, 
de que somente foi examinado pelo Padre Vicente Pereira da Silva Gui- 
mar3es,.mtstré de Cérejiiomás dó Êfolio Episcopal, nosso patrício e ir­
mão do Ur, Pedro Pereira da Silva Guimarães, já fal tecidos, e disse site 
primeira missa no dii de SanfAnna, St) de Julho, na Egreja da Madre 
de Deos no Recife, onde aimos antes estivera recolhido pira ordenar- 
se, sob os auspícios do Padre João Dias, Propósito daqucHa Congrega­
ção, o que não se realisou por ter abandonado os estudos ecctesiastícos 
com a instelhçSo da Academia de Olimia, em 15 de Maio de 1B2B, em 
que matriculou-se, sendo depois de formato, um de seos ma is dignos 
tentes.
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Encarregando-me o Padre ibiapina de receber de um muçt) chamado 
Castra, um de seus antigos escreventes, algum livros dc litteratura, que 
ainda restevão em poder do mesmo para deltas dispôr, piptis de direito 
já não havia, nenhum, e perguntando-lhe eu u destino que devia dar 
w® mesmos livros, dirigio-me um escriptu, que ainda conservo, comu 
relíquia preciosa, concebido nestes termos :

«■ Amigo e Sn. Amfiuco.—Não mo pergunte ma is pelo destino dos 
livros; porque eltas s£6 &eos, e como taos, pode deltas dispôr: e para 
V. fazer pleno uso deltas, já faço a presente declaração. Pouco se dú. 
quando muito ha a dizer; mas ha expressões^ que breves, alcançãn 
muito, tal como esta. — Seo amigo verdadeiro do coração — O Padre 
JorA—S. C.—4 de Agosto de 1853. *

Emliirg algum tampo depois do ordenado o Padre Ihiapina, o Ex.LU“ 
Sr. Bispo D. João, de saudosa memória, quiz nomeal-o Vigário Geral 6 
Provi sor do Bispado ; mas elta, só pôr rner.i nhedkneía como me disse, 
acccitou a nomeação de Vigário Geral, passando-$e pari 0 linda, no dia 
23 de Janeiro de <854, para uma pequena casa do Dr. Coelho, perto do 
Seminário, onde todos os domingos, á tarde, hía pregar, reunindo-se 
sempre um grande auditório para ouvitao c admiral-o : e logo que 
poude obter dispensa desse cargo, que exerceu por pouco tempo, intar- 
nou-se pelos sertões de Pernambuco, Parahyba e desta Província, de­
dicando-se á predica e á missão, e prestando A Egreja c 10 Estado os 
grandes serviços, que todos nós sfibomos, ata o llm de sua existência.

Quando cm ISfiS on ha mais de 10 amwt que nns não víamos, 
andem ellc missionando pelo Cftriry, era eu. Jiúz de Direito da Comarca 
do Jardim, e ativemos juntos na povoação de Goianinhi da freguezm 
de Milagres.; em certa occastôo, perante muitas pcssôas, referi o cita n 
que acabo de narrar.

Cnnclúo aqui, garantindo qnc alguma cousa me pode ter escapado; 
mas o que fica exposto, é a pura verdade; e si o iHustrado collega 
achar alguma utilidade nesta minha, resposta, dada ás pressas t «em a 
precisa meditação, tão necessária em casos destes, porque, como sabe, 
tenho muitos deveres á cumprir, e não disponho ds muito tempo, pode 
fazer ddla o uso que melhor lhe convier.

Sinto praxer de mais uma vez poder renovar-lhe □» protestos da es­
tima e consideração ftom que me subscrevo seo

CulJega, amigo, obrigado c criado

LlwíTÍerf .Wílítcta de FívíMí- fímmftivícs.
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Sobre proposta do Sr. D. João foi nomeado, por De­
creto de 15 de Fevereiro de 1854, lente de Eloquência 
Sagrada do Seminário de Olinda, e ainda & instancias 
dc virtuoso Bispo acceitou e exerceu o cargo da mau ei­
ra maia satisfactoria.

Enfim estava padre aos 47 annos de idade !
£Tm pádre, diz La Memnais, é por dever um amiga, a 

providencia visível de todos os afHictoB, o defensor de 
todo aquelle que é privado de defeca, o apoio da viuva, 
o pae do orplaão, a apaziguador de todas as desordens e 
males, que causam as nossas paixOes e as nossas funes­
tas doutrinas.

Sua vida inteira não ó tnais do que uma longa e he­
roica dcdtcaçãij A felicidade do seu proximo. Quem tro­
caria. como elle, os praz crus domésticos, tcdos as g&sos, 
tados os bens, que os homens procuram avidamente, 
por trabalhos sem fama, por deveras penosos, e por 
funcçíSeâ, cujo exercício despedaça o coração, e remove 
os sentidos, para não colher muitas vezes outros frn- 
ctos, por tantos sacrifícios, a anão o desprego, a ingrati­
dão a ntó o insulto ?

Quando vos achais ainda submergido ifani profunda 
gomna já a padre caridoso, antecipando a aurora, iem 
reco maçado o curso de suas bftas obras. Alliviou o po­
bre, visitou o enfermo, en chagou as lagrymas do infe­
liz ou fez derramar as do arrependimento, instruiu o 
ignorante, fortificou o fraco, consolidou a virtude nas 
almas perturbadas pelas tem pastadas das paixões I

No fim dc um dia, cheio dc tantos benefícios, chega 
a noite, mas não o descanso. Na hora em que o prazer 
vos chama aos espectaculas, ás festas, correm a cha­
mai-o : um christáo está no* seus últimos momentos, 
está morrendo talvez de uma moléstia contagiosa; não 
importa, o bom sacerdote não deixará nunca sua ovelha 
expirar Bem adoçar suas ancias, sem cercal-a das con­
solações da fé o da esperança, sem orar ao seu lado ao 
Deus que morreu por ell», o lhe dar nesse instante mes*
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mo um sacramenta de amor, um penhor certo de im- 
mortalidade I

Assim era, assim fui sempre o P/ Ibiapina; porque a 
auu conversão foi obra do Céo, como elle mesmo confes­
sou alguusannos depois, em 1865, em uma predica que 
fez na villa de Missão Velha, desta Província, mais ou 
menos nestes termos :—

« Um homem, que vivia envolvido na massa do mun­
do, viu no Gêo um globo, e neste estava escripta com 
letras grandes a palavra—Eternidade—, em caracteres 
tão significativos que, si elle não soubesse ler, conhece­
ria quo esses caracteres queriam dizer—Eternidade ! 
Esse quadro lhe fez uma impressão tão grande e t&o 
viva que foi logo tomar nota; mas viéram-lhe aos olhos 
tautaslagrymas que apagavam o nome que elle ia escre­
vendo I Tento noutra vez escrever, e não poude [ do sorte 
que nessa occasião não lhe foi possível tomar nnta I Era 
então dia deS. Jeronymo, Doutor da Igreja, e desde logo 
esse homem deo as costas ao m undo, e procurou encher os 
destinos que a Providencia lhe marcou, »

Eternidade 1 Qua palavra para uma creatura que 
não conhece outra lei que a da diversidade e das mu­
danças 1 Sem passado, sem futura, sem distrações, sem 
esperanças, sempre a mesma cousa l Eternidade I Eter­
nidade f 0* Deus, o que poderá significar no Céu esta 
palavra que faz chorar sobre a terra 1 1 (57)

Não é esse um milagre como u da batalha de Ourique, 
d*ELRei D. Affonso contra os mouros, pulverizado por 
Alexandre Herculano na sua Historia de Portugal o 
no Eu e o CterOí e assim discripto pelo épico portu- 
guez : —

- A matutina luz serena e fria 
As estreites do polojà apartava, 
Quando na cru^ o Filho de Alaria., 
Amosfrander&e a A/fonsao animava.

($57) AnthcJmo Gond., A Eternidade, twt Dpíímaa dn 
do Munda e da Humanidade, Pag. !9íí.
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Elle adorando quem lhe upparecia 
Na fé lodo inflammado assi grilWã ' 
Aos infiéis, Senhor, rros rô/íew,
E não a mi, que creio o que podeis. (58)

Nem sequer aquelle outro de Constantino' Magno : 
Tn hoc signo vincos.

E’ uma vifiãu celeste, como aquella que no caminho 
de Damasco converteo ao grémio da Igreja de Jesus 
Ohristo o grande Saulo, e á qual o novo converso podia 
responder com esta contricta invocação ao Altíssimo :—

íe venero, oh Deus da humanidade 1 
Meu amor o que l&n para offer tarde ? 
Digno de ti só iem minha alma ww hymno. 
Esse hymno, oft meu Deus, é o teu nome I 
Que pode o homem dar a quem dd tudo ? 
Si em meu coração suspiros Cenho, 
Suspiros para lodos as momentos, 
De ti, Senhor, minha alma necessita, 
Como de luz meus olhos, de ar meu peito, (59)

Bem como o apostolo das gentes, no converter-se ao 
christlanismo, mudou o nome de Saulo para Paulo, 
para significar assim a sua profunda transformação em 
uújso de eleição ; da mesma forma o Dr. Ibiapina, con- 
vertendo*se em Padre, trocou o nome de Pereira pelo 
de Afaria, para também assim significar a sua sincera 
devoção â Santíssima Virgem, Mãe fie Deus e dos ho­
mens, a quem attribuia sua conversão.

0' Virgem, Mãe e Fiilia de (eu Filho, 
Mais do ijutí ente cr^atio humilde c alia, 
Fosle ao divino intento alvo prefiro, 
E's quem natura humana por tal modo 
NoOdilasle, que de creatura
Tomar se Creador não de dignou se.

(58) CamGes, ZwsiaAw: cit? Cmu. S, fí^t. 45.
(5'j) Magalhãw dc Ârapiaia}. Síísjmv,iis B^us t> o

Wítom.
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JEm teu sêzo o amor reacendeu-$&, 
A cujo influxo no remanso êtemo 
A rosa germinou, que aqui se expande, 
E's para nôj aqui de earidade 
Meridiana luz, como no mundo 
Inexhattriííel fonte de esperança. 
Senhora, tão grande és, e ido potente 
Que mercas implorar sem leu auxílio 
Equiiiale a querer vÔar sem azes. 
Tuft èenÍ0nírteíte nào sujfnrpa 
Sofflítnte os onifõcs ; mas com frequência 
Com generosos dons as antecipas. 
Eí/i ti misericórdia, em li piedade. 
Em U munificência se coadunam, 
E quanto tem mais nobre a erealara. (60)

Entretanto aoa espiritem fortâs não foi agradavel essa 
troca de nainua. a principio objectu de criticai e ridí­
culos, os [iiais iucttoireU» reprováveis o reprovados 1

Sd nas atenuas, nas saías dafrias, 
Ara* longas mesas de longa orgia 
Não dU o impio, nào diz o avaro, 
Não diz o ingrato : —Ave Maria 1 (01)

(60) Dante dt, 0 Paraizo, Cant. 33, Pag* 301.
(fíh F\ Vardia, Gftr, CompL, Tom. 1.°, Aw Maria, Pag, 24.—
— Marin, no hebraico quer díser—ÊsírefÍ!! do Hf ar; e no scriaco— 

Sobtfrow c SwrAúrfl* HchêTlii At Silva, Fria tos da fama. Tom, Pac» 
145.

Em todos os paizes, humens notáveis lem-ifo por sobrenome, e até 
por nome de haptismo, como:—

— Míirin José Lniz Adolpho Thiers, libertador da França (Vide Efo- 
0WJ de Joaquim ÈíanueJ de Macedo, na Sessão Magna Anniver- 
saria do /nat. Jíist* ifras^ de <5 do Setembro de 1877, publicada na 
Her. do mesmo Ifàt., Tom. 40, Pag, 5C6}.

— Htiiria Joâo Pedro Flourens, plmiohgista, francês noiabelissimo*
— Victor Jfmn Hugo, Conde de Viçtor Hugo*
—‘Francisco Murta Aroitòt de VoJtaire.
—José ifaí ícj de Mahtre, Conde de (Haistre.
— Jorge Ernesto João Maria Uouhnger, general, franwa e míniatr» 

da guerra em 1886,
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Decorridos dcrns annoa consèguio dcmittir-se dos car* 
gos que exercia tão somente por mera obediência ou 
defereneia ao Bispo Diocesano.

Os empregos eram prisOes ein que seu espirito ae tor­
turava; por isso não só deixou esses, conto recusou 
bispados, que por vezes lhe foram offerecidos pelo go­
verno impariaL

Agora livre, estava apto para a vida apustolíca, que 
ardeu temente almejava.

Faz-se missionário de todo o seu coração.
Como complemento desfez-se de alguns bens que ain­

da lhe restavam, fazendo voto de pobreza.
O sacerdote opulento é um contraseuso, diss« Victor 

Hugo, louvando no seu Miseráveis a abnegação do 
bispo Bem vindo Myriel. 0 sacerdote deve viver junto 
ao pobre ; e a sua primeira prova de caridade, sobre* 
tudo n’um bispo, é a pobreza.

Ninguém deve espantar se das riquezas
Terem seu nascimento nos infernos ;
Que assds o soio seu è adequado,
Paru o veneno produzir precioso. (62)

—Francisco Jkfaría Sadi-Carnot, actual Presidente da Republica Fraii- 
reza.

—Manoel jtfom Barbosa du Bocagc.
— Antonio Jírna de Fontes Pereira de Mello, grande estadista por­

tuguês.
—Levy iWànrt Jordão, Visconde de Paiva. Manso, grande erimínatista. 

porlu^uez.
— José Jfcria Latino CoeUio, notável escriptor portuguez.
—D. Luiz Philippe Ifariíj Fernando Gaston do Orloans, Conde d'Eu.
— D. Luiz Angn&to Maria Eudes de Coburgu e Gtdha, Duque de Save.
— José -Míwifi da Silva Paranbos, Visconde do Rio Branco.
— D. Vital Jíai?a Gonçalves du Oliveira, Bispo de Olinda.
— D. Pedro Jfíu w de Lacerda, Gonde de Santa Fé, Bispo do Rio de 

Janeiro e Capeliao-mor.
E muitos outros.
(Vide B. Afionso de Liguori, Bispo de Santa Agucda,Xontom e Glo­

rias rle Maria Santíssima, Dous Volumes).
Milton, Paraíso PerrfiftfK Tradiiecão do Visconde de S. LoTirençn 

(Tarfíine), Liv. 9, Pag, 38.
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Não é certameute das riquezas bem adquiridas e dis­
tribuídas de que falia o poeta ; mas dAquellas que, 
quando não sejam extorquida* aos infelizes, não servem 
no menos para enchugar-lhes as lagrymas*

A esmola é letra saccada â eternidade* Quí donne (tu 
pauvre, prête d Dieu, disse ainda Victor Hugo,

Ibiapina não podia escapar de novo A critica e ao ri­
dículo dos espíritos fortes, ae empobrecer-se voluntaria­
mente por amor do proximo e da própria coherencia I 
Que impiedade 1

Feliz da te?va, os monges não maldigas; 
Do que em Deus confiou não escarneças / 
Folgando segue a trilha, que ha junca do, 
Para teus pés, de flôres a fortuna, 
E sobre a morta crença em paz deseança. 
Que mal te faz, que gôso vac roubaste 
O que ensanguenta os pès no tojo agreste^ 
E sobre a fria pedra encosta a fronte ? 
Que mal te faz uma oração erguida, 
Nas solidões por voz sumida e frouxa, 
E que subindo aos cèus, sô Deus escuta ? 
Oh, não insultes lagrgmas alheias,
E deixa a fè ao que não tem mais nada, (63)

Nihil potenlius ha mine oranti,
Ninguém exerceu no Brasil melhor que elle o íipos* 

tulado christílo, disse uma autoridade insuspeita*. Não 
é a superstição que lhe dirige o entendimento, não o 
céga o brillio da gloria dos que o precederam*

Diverge de alguns missionários estrangeiros, que ás 
vezeri mais pervertem as pupulaçOes do sertão, segre­
gadas de tudo o commercio com os povos cultos, priva­
das pelas distancias de um raio dessa luz, que começa 
de fulgir As hordas do oceano* Não augmenta o pendor 
natural do ignorante para o sobrenatural; roas, pela

(rtíp Alpvanílrt1 lí^rciilojio, *4 J/aiywf fio tímíte, _i JniftAírfíP. 61.
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seiencia, aviva-lhe a fé. Não imita o velha frade, pre­
parando o exclusivatuente para a vida futura, mas tam­
bém para o trabalho, que é a vida terrena.

O povo dos sertões é asaás iutellig-ente para compre- 
hetider que este é o mestre que o tempo requer. Ama-o 
ardeu temente, e esquece de todo o padre alienígena, 
que vem de longcs terras exercitar a caridade, aliás 
Souco em voga no seu mesmo paiz, ou fazer colheitas 
/almas para a gloria de suas conimunhoes, de ouro, 

algumas vezes, para melhor proveito delias. (61)
Effectiv amante por onde andou o P/ Ibiapina não se 

impoa somente á tarefa de ensinar o cathecismo. não 
trouxe amedrontados os seus ouvintes com a idem de 
uma penalidade sobrenatural, que excede a toda a me- 
dina dás faltas e dos crimes, quase possam com motter. 
Incitava as populaçOes aó trabalho, dotava povoaçOes 
de melhoramentos, cuidava particubi emente do ensino, 
da moralidade e do futuro das crianças orphãs e des­
validas* qual outro S. Luiz Gonzaga 1

Si uão possuia mais do que uma botina, que lhe da­
vam os fiéis, algumas cam is as e um bordão, desejava 
ver seus irmãos dispondo de largos meios de subsistên­
cia, e a orpliã araparada em sua honra e honestidade.

Dessa inexccdivel ac ti v idade procedem esses hospi- 
taes, matrizes, cemitérios, açudes e casas de caridade, 
ou antes recolhimentos dc meninas orphãs ou desva- 
lidasj e outros buneficios que elle fez e de que passo a 
dar uma nota, a em duvida inferior á realidade.

—Em Maio de 1860 Casa de Caridade da povoação du 
Cravatá de Jaburú, Província de Pernambuco,

—Em Fevereiro de 1862 Hospital da cidade do Brejo 
de Areia, em Março dito da Villa d’Alagoa Nova, em 
Agosto Casa de Caridade de S. Luzia do SaÓugy, Pro­
vi nciíuda Parahyba, e dita da Cidade do Assú, Provín­
cia do Hio Grande do Norte.

(04) B, na ífe/órwia da Côrte dc Itexembu de 1878, e transcripto no 
CfweHítf n,° S de 5 de Janeiro de 187SI.
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—Em 29 de Setembro de 1862 Cosa de Caridade de 
Sobral* (65)

—Em 2 da Fevereiro de 1863 díta da Cidade de Sarit’- 
Aniaa, e no mesmo auno Cemiterio da freguezio, Matriz

(65) O Bcv*K Vigário da Fortaleza, Padre Carlos Augusto Peixoto 
ile Alencar, âm sén Itirarario da Pi-imeirG- Vwtta iío Bispo D. LvtZj 
Pag. 82, diz o seguinte :

« Este Êstahelecí mento pio foi instituído a 3y de Setembro de 18(Jâ 
íórn Ifí crphíg menores de 10 annos sob a direito de-

7 Filhas de S. Vicente, cujos núincs ignoro;
l Provedor, Dcíningos José Finto Praga Júnior;
1 Capcllão ’
1 Medico, Dr. Francisco de Paula Peswoa Filho;
1 Phamiaceutico, Manuel Marinho Lopes de Andrade ;
1 Administrador dos semoventes e
4 Esmoleres; 2 dos quacs eram Galdino José Gundim eLuiz Ankniio 

Fcrreiru dè Albuquerque : tendo por uni.cn património o córacín dos 
Jiéis. E a. 2 L de Dezembro do mesmo armo, o dito Provedor, dirigin­
do-se á S. fixe? Kevd.™, eotpre&sava-se nestes termos :

" Esta. Casa, Exc.ilJ Sr, é uni dos preciosos íructoa dessas fiantos 
Missôcà, com que o Rcv?" Padre José Ántonia de Afaria Ibiapina acaba 
de dar um sndemne testemunho dc quanto c sublime a doutrina ebrists, 
e poderosa a palavra de Deus. Ellc viu a orphâ, sem pac nem mãe, ex­
posta a todos na perigos e misérias da vida, c seu eoraçSo contristou- 
íwx Viu o homem acabrunhado sob o duplo mal da enfermidade c da 
fume, e sna alma conturbou-se. Mas Dens havia dito : Zhfe prftEí- 
miwh. tkw wcKt te tpw«Mt — com taus palavras nos lábios e a fé no eo- 
raçío o virtuoso missionário, encontrando échu no íntimo (Palma dos 
fiéis, fundou esta Santa Casa para azylo e protee(&o das orphís e dos1 
enfermos desvalidos da fortuna.

« Aqui, Exu™ Sr., a mão da caridade dirige os passos daorpliã no 
escabroso caminho ila vida e com o segredo ao Evangelho, que ennu- 
hrece a esmola e poupa a vergonha, an pobre, dá-lhe o pJo de cada dia, 
esclarece-lhe o espirito com o ensino elementar da leitura e da escrinta, 
fecunda-lhe o enramo com as sementes da doutrina ebristS, <kita-a 
cojn as qualidades da hna mãe de família, e príjcura-lhe uni esposo, 
que a arnpare, ou seja Jesus Christo, se dia prefere o voto do castidade, 
ou seja um bom em virtuoso, si ella qner antes o sacramento do matri­
monio.

« 0 enfermo encontra nesta Casa os soceorros da medicina, os ser- 
víços dos enfermeiros dedicados o us outros auxílios reclamados por 
sua pobreza e estado morbido.

* Entendeu o virtuoso instituidor deste estabelecimento que a ar- 
vih-b da raridade, plantada por .tesu* Chrírto, r por Ellc rui ria dosam ente
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da fraguõzia do Acaracú e o utilíssimo canal do porto 
desta Cidade. (66)

—Em 1864 Casa de Caridade da Vil la do Ac&ry, 
Província do Rio Grande do Norte.

—Etn Fevereiro de 1865 dita de Missão Velha, Pro­
víncia do Ceará.

—Em Abril de 1866 dita de Santa Fé, em Maio dita 
da povoação dos Pocinhos, ôm Outubro dita da povoa­
ção das Pombas, Província da Parahyba.

-Em 1867 dita da Villa do Cabaceiras, Província da 
Parahyba.

—Em 1868 dita da Villa rle Bezerros, Província do 
Pernambuco.

—Em Março de 1868 dita da cidade do Ora to. Pro­
víncia do Ceará.

—Em Março de 1869 dita da Barbfilha e o açude do 
Caídas nesta cidade, ew Junho dita dc Milagres, Pro­
víncia do Ceará, em Setembro dita de Cajazeiras, Pro­
víncia da Parahyba,

regailn, produziria sempre aljundiuitês fructos para a aíimontafão dua 
que procurassem asna sombra. E att hoje suas esperanças não faJlurãu.

« Um ptnjueno cofre, suspenso á entrada desta Casa, e duas bolsas, 
confiadas aos diligentes e «ciosos esmoleres Galdino Joaé Gnudím e 
Luiz Antonio Fcrreira de Albuquerque, sâo a fonte principal de rendi- 
menti is: mas, etmsa admirável! estes recursos appúreiit emente mis- 
3ninhos, tem até Jioje bastado para. a sustentação do um ostaljeJecímentu 

esta ordem 1 Cada dia mais nos convencemos d& que a fé do virtuowí 
instituidor foi abençoada dc Deus.

« As esmolas recebidas desde a instituição até boje montam a........
1:1695750 réis, não incluindo algumas joias de pouco valor, ipieestlío 

reservadas para presentes impciaes,
« As despezns montem a 87&JJ335 réis, consumidos, na quasi tota­

lidade, 2ia õdificaçSo da parte do estabeleci mento e na aequisição de 
roupas e dos moveis mais indispensáveis.

* A Casa possuo ainda um rebanho de ovelhas destinado a dotoj as 
orphãs. Elk cornpoe-se actnalmente de 340 cabeças, e esto confiado aos 
cuidados do Exc.""* Senador Francisco de Paula Pessoa^

Nessa oceasião S. Exc.a Itevd."13 ofiertou ao estabelecimento todo o 
producto do diriam el que foi 183500(\ e mais 200^600. *

(G5) O canal poupou cousa de uma legoa, rnais on menos, ligando 
em linha recta os Irigarus Arwuíekí ao Egpôra do N&)ro; ó real mente 
utiiiasimo i navegação do rio pelo proveitow atalhe que faz.
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—Em. 23 de Janeiro de 1870 dita da Cidade de Souza, 
Província da Parahyba* (67)

—Em Janeiro de 1872 dita da povoação de Baixa 
Verde, Província de Pernambuco.

A quem lhe perguntasse como poderia sustentar tan- ■ 
tos estabelecimentos pios, elle pederia responder com 
segurança servindo-se da divisa dos religiosos da Ordem 
de S. Francisco Pês-Besealços : Nihíl habemus, omnía 
possidemus ; nada possuímos, mas nada nos falta.

Por meio de donativos e esmolas, agenciadas por 
toda parto, prineipalmente ou quasi exclusivamente, 
em seu nome, pelo celebre Irmão Ignacio (68), provia a 
tudo !

E porque não ser assim si era do Céo, que lhe vinha 
o auxilio? Não foi Jesus Christo mesmo quem disae :— 
« Não accurauleís theaouros, que a ferrugem e os ver­
mes devoram e que os ladrGes podem furtar. Pelo con­
trario, accumalai para o Cáo thosouros que estejam ao 
abrigo da tenha, dos vexmes e dos ladrões » ? (69)

Que melhores thesouros podia elle accumular para o 
Céo?

Em princípios de Agosto de 1862 chegou á esta Capi­
tal com o intuito de missionar d& Província,

Estava eutão em Soure o respeitável Sr. D, Luiz, 
digno Bispo da Diocése, o actual Arcebispo da Bahia, 
Marquez do Monte PaschoaL

Para lá se dirigio o missionário ; e, obtida a necessá­
ria vénia; fez elle logo ahi, de manhã, na Matriz, pe­
rante S. Exc/ Rvd?l\ a sua primeira predica, tomando 
Sor themu a virgindade, honestidade e recato da niu- 

ier, seu assumpto predilecto,
D’ahi, tocando na Imperatriz, seguio para Sobral, 

sua terra natal, onde primeiro pretendia abrir missões ;

(67) Vide a ílescripçiãci nu -Ijjusíutii n.“ 77 de 6 de Julho de 1886.
(68) Quem rpiizer ter ínftnmajçõÊs minuciosas desse bem hmeiii, 

luia os m*1’ 40, 41 e 42 do ^jjns/oro iIp (k 8 14 de Abril ilc 1888.
(69) S. Wtheus, VI, 19 et âíl.
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e, principiando-as pela pov oação de S. José, passou do 
pois á cidade, demorando-se nove dias.

Concluídas as missOes de Sant’Anna e Acaracú om 
fins de 1863, embarcou com destino ao Recife n’um dos 

j vapores da companhia Pernambucana.
Eu era nesse anuo 3/' aunista da Faculdade do Recife; 

e, voltando nassa c ocasião, depois das ferias, a prose- 
guãr nos meus estudos, senti grande prazer quando sube 
que tínhamos por companheiro de viagem um patrício 
t&o didtincto, utn varão tão respeitável, que eu ambi­
cionava conhecer pessoal mente.

Vi-o uma só vez e de relance ao entrar no seu beliche, 
donde só sahio para desembarcar no Recife, depois de 
mim.

Foi agradavel a impressão ; muito inais do que a que 
experimentou a formosa Marqueza de Marialva (Mareia 
befla) ao ver entrar no seu salão nobre o informe Sylvio 
Pellico, por cujos escriptos ella avaliava um typo deli­
cadíssimo I

Ibiapina era feio, mas não antypathico, antes cheio 
de ducura, que lha attrahia irristivel sympathia e res­
peito.

Também o corpo humano, disse Victor Hugo, pode 
ser considerado somente como uma apparencia, pois oc- 
culta nosda realidade, condensando-se sobre nossa luz 
ou nossa sombra,

O real é a alma.
Fallando em absoluto, nossa cara é uma mascara, e 

o verdadeiro homem é o que está dentro do homem.
Si 30 percebesse escondido e abrigado de traz desta 

illnsão, qne se chama a carne, isto daria logar á mais 
de uma sorpreza. 0 erro comiuum consiste em tomar o 
ser exterior pelo ser real.

S. Francisco das Chagas fui o‘homem mais feio du 
seu tempo, mas nenhum mais virtuoso do que elle.

Não são privativos das melhores essoncias ob mais 
lindos e finos vasos.
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Ibiapina teve a rara ventura de ser contemporâneo 
da posteridade. Em vida poude saber que juízo mere­
ceria dos vindouros, quando em principio de 1876 cor- 
reo, com visos de verdade, a infausta noticia da sua 
morte na Casa de Caridade da Baixa Verde, da Proviu- 
cia de Pernambuco.

Toda a imprensa externou o juízo, que agora en não 
faço sinão reproduzir I (70)

E1 a virtude ídfo rara$ santa e egregia, 
Quâ o devido louvor ninguém lhe nega. 
Si d sublime no heróet mais è naquelle 
Que da gloria o pregão nem mesmo espera. (71)

Si elle leu tudo que então se disse a seu respeito, 
como ó bem provável, poderia dizer, agradecido á tanta 
prova de superior estima, — Non omnis moriur. como 
disse Hocacio : porque, de corto, um homem tal, quando 
morre, pode-sc chama-lo — morto immorlul^ como cha­
mou Castellnr a Thiers.

A/s 2 horas da tarde do dia 19 de Fevereiro de 1883, 
sim, ex balou elle verdadeiramente o ultimo suspiro na 
Casa de Caridade de Santa Fé, nome este por elle posto 
á essa povoação da frcguezia de Bananeiras da Provín­
cia da Parahyba. (72)

Sua morte, st foi um grande allivío aos seus males, 
não foi menor recompensa As suas celectas virtudes.

(70) O meu está na CúHSíiítofõo ll° U do & de Fevereiro do 187&
(71) Magalhdcs cit, Confederação dos Towiqjfos, Cíjwí. 5, Pag. 1ÍS6.
(7â) Eis o ofOrio do Vigário dc Bananeiras, fransmittindo a infausta 

noticia ao Exe.™ c Rcvd,™ Sr. Bispo de Olinda, D. José, Conete de S. 
Agostinho *.—

« Bananeiras, Í3 de Fevereiro de 1883.—Exc.mo n Revo."í> Swa.— 
Com o coração transido de dór levo ao alto conhecimento de V. Exd? 
RevíL111, que foi Nosso Senhor servido chamar i Si no dia 49 do-cor­
rente o muito inçlyto missionário apo&tolico Padre Er. José Autonio 
de Maria Ibiapina, residente nesta parochía.

Habitualmcntc enfermo, nlo obstante já contar setenta e oito armas
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Benvinda sejas, virgem do infinitoT 
Anjo consolador

Que a triste foragida crealura 
Heslilues ao Senhor I (73)

Em 187#, pregoando na Villa do Triumpho, em Per­
nambuco, foi atacado de uma congestão cerebral, da 
qual resultou-lhe completa paralyzia das pernas, acom­
panhada de dores horríveis

Esses soffrimentns foram aggravados pela retenção 
de ourinas (Ischuria), que appressou-lhe os dias amar­
gurados.

Teve a morte do justo, cujos interessantes pormeno- 
ree uma pessoa fidedigna, cujo nome não estou autori- 
sado a declinar, descreve assim i

« Quando já proximo ao dia de sua morte chamou 
um Esmoler para fazer uma viagem : e este, pedindo 
escusa, receioso de nSo encontrar mais com vida seu pae 
espiritualjtespond eu-lhe □ missionário:—Isto não I Cada 
qual deve dar conta de si, desempenhando bem o seu 
de ver com pura intenção, só com o fim de agradar a 
Deus* O qne tivermos de fazer hoje para a nossa sal­

de id^de; presUvn relcvanHasimo serviço á rausa de Tíossa Santíssima 
Religião, jíi edificando com o exemplo dc suas virtudes heruicsis, jápelti 
santo zelo, de que era feliz mente incendido seu hemfazejo cora f fio pela 
gloria dc Deus e salvaçfih das fdmtis.

Insti tuidor e Dírector immcdiato dc uma casa de caridade nesta fre- 
jiuezja, como medíatamente de diversas outras na Diocése, deixou um 
vácuo, que sô a Munificência Divina poderô encher, inspirando a V. 
Éxc.a Itevd,** os meios Je orcorrer As necessidades espirjtuaes e ièm- 
puraes mesmo de tantas dezenas dc almas reduzida á orphandatle pelo 
passamento de tão preclaro qufio zeloso Dí redor.

Dando á V. Exc? ReViL™ a sfutidjEsima noticia da morte tio luclyto 
Padre Mestre Ibiapina resta-me a consolação de ter-lhe ministrado os 
Roceorros espi ri times, c assistido-a até o seu ultimo momento.

Deus Guarde a V* Exe*a Revd,™\—Exc.™ e Rovíl.™ Sr. D. José Po­
rei pi da Silva Burros^ D. Bispo Diocesano.—Vigarir» José JítfpArtjxjm 
th Mhtm- fíamalkfi.»

| 74) J'\ Viirella ciL, Tom. íj; J .Morte. Iter. llã.
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vação não devemos deixar para amanhã. Vàr meu filho, 
si Você souber que eu morri, peça uma esmola pelo amor 
do Deus, é mande rezar uma missa por minha aluiu, que 
eu não tenho com que mande dizer uma missa ; pois o 
pouco dinheiro que ha não é meu, é das orphãs,

« A*s 2 horas da madrugada dc 16, disse com vgz beui 
clara: Vejo os Céus abertos I E sendo interrompido, 
virou-ae paru o enfermeiro e perguntou-lhe : Queres ir, 
Francisco ? Mas, teudo. resposta afiirmativii, aceresceu- 
toudhc :—Não é tempo; vás soffrcr primeiro.

n ATs 2 horas da madrugada de 17, estando como em 
um extase, e despertando, disse ;—Aqui festejam umas 
pessoas, uma vestida de velbutiua branca, outra de còl* 
e outras .. ♦ ♦ Uma testemunha presente, dizendo que 
ôlle estava vendo cousas bonitas, elle calou-se, mas de-' 
pois respondeu lhe :—Como está Você ancioso por saber 
o que outrem está vendo !

« A’s 2 horas da madrugada de 18, perguntando que 
horas eram, apontou para uma vela branca que estava 
na me.<a e depois para cima, sem dizer palavra ; mas, 
passados alguns minutos, perguntando de novo que 
horas eram, disse : Eu quere abençoar a Vocês, e abeii- 
çôon a todos os presentes.

« 0 dia 19 nmauhcceo triste : a desconsolação era 
geral, vendo-se a pallidez extrema que se pintava no 
semblante moribundo do missionário !

•x A’s 6 horas (Tamanhã elle olhou pura certo altura, 
ficou possuído de uma alegria extrema, e apontou di­
zendo :—Maria l A li está Maria 1 Depois continuou nura 
uma beata presente :— Minha filha, você está vendo 
Maria? Tendo resposta negativa, calou sc, mas depois, 
enchendo-se de novo de alegria, tornou apontando : Lá 
está Maria 1 Minha filha, olho 1 Não vejo meu pae I

« Quando foi 2 horas da tarde rendeu a alma ao Crea- 
dor I Nessa oceasião ouvio-se um trovão, viram-se al­
guns relâmpagos e cahio uma chuvinha ! 11

Coutava 77 ânuos de idade e 30 de vida apostólica.
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Faz Desordar a visão 'beatífica que 8. Paulo couta ter- 
se dado com sigo mesmo : -<Eu conheço um homem, dis­
cípulo de J&sus Christo, que foi arrebatado até o 3.* 
Céo ; se foi com seu corpo ou sem o seu corpo, não sei. 
Deus o sabe. O que sei é que elle foi arrebatado ao Pa- 
rai.zo, -e qua ahi ouvia palavras mysteriosas, que não é 
permiUido ao homem relatar 1 » (74)

O missionário deixou reco mm eu dado que o seu enterro 
fosse o ruais humilde possível ; mas o povo, toda a po* 
pulação, fez-lhe a maior e mais honrosa solcmnidade cowi 
o seu pranto copioso, vertido pelo desapparecinieQtD dr 
um monge, que viveu e morreu longe do mundo, das 
honras, das riquezas e das vaidades I

Si fosse possível a Bruto, o ultimo dos romanos, morto 
desastradamente, e disilliidido, n’aquella triste noite de 
Philips, resurgir nesta oc castão para ver essceapeclaculo 
desolador, pela morte de um justo, com certeza não diria 
mais que—a virtude é um nome vão, íima palavra en- 
ganadòra! (75)

fêaalino fogueira.

(74) Epigl. M Girintliios, 11, 4.
(75) Diz o Visconde de OuguíUá, nas iVwíes de Insumniti de C, Gíw- 

f 1*110 IJ ranço, Tom. 2, Pag. f|h W essas palavras, atCribuidas a Bruti*. 
sí+o íqrruts uma citação d&Medéa <le Eurípidcs.

Prefiro ficar com a oplniãnulo grande orador e historiai ler Einiliii 
Cost^Uar nu <píí iiiJiiortentr ^tndr^—ç Áuif-o/j?,


